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Palavras de justiça 


Ad multos annos! 

Foram estas as palavras proféticas com que, o então Presidente da Direcção da Associação 
dos Engenheiros Civis Portuguezes, engenheiro Fernando de Souza fazia a apresentação, ao pu- 
blico, da nossa Revista. 

Palavras proféticas, dissemos nós, pois reaparece a nossa Revista, segundo cremos, definiti- 
vamente, a continuar a darem-lhe os nossos leitores é anunciantes o seu valioso auxilio como até 
hoje. 

Filha de duas vontades de ferro a quem depois do Ex.”º Sr. Engenheiro Fernando de Souza 
apresentamos as nossas homenagens a «Técnicav não póde morrer. 

José Queiroz Vaz Guedes, hoje já formado e José Centeno Castanho que foram os seus fune 
dadores e constituiram a sua primeira Direcção não podem pelos seus afazeres profissionais e par- 
ticulares voltar a assumir este honroso cargo, Castro Cabrita e José Belard da Fonseca, que por 
este lugar tambem passaram, do mesmo modo a abandonam, visto as suas ocupações de enge- 
nheiros distintissimos não o permitirem; contudo, afirmamo-lo bem alto, e julgando poder cum- 
prir esta promessa: a «Técnicas não acabou nem acabará. Obra de novos que ao fazê-la só 
anteviam a possibilidade de poderem vir a ser uteis ao seu Paiz, a Revista «Técnica» que é como 
que o arauto da nosso mais antiga escola dz engenharia civil, continuará a seguir o rumo que as 
anteriores direcções tão bem souberam imprimir-lhe, mostrando que no meio dos novos há quem 
trabalhe e que, sem defender interesses de espécie alguma, tente tornar-se util, 

Logo, no momento de assumirmos este cargo espinhoso, e prestando homenagem a todos 
aqueles a cuja tenacidade devemos a existência da «Técnica», nós permitimo-nos repetir as pala- 
vras com que o Ex.”º Sr. Eng. José Fernando de Souza fazia a apresentação da «Técnica». 

Ad multos annos! 


Carlos Augusto Rebello da Silva 
Eng. LS. T. 


Projectos da nova Direcção 


E' costume, no momento em que se assume 
um cargo, a apresentação dum programa de 
realizações. 


realisação-no presente numero: a diminuição 
do preço da revista que prometemos ir ven- 
dendo cada vez mais barata na medida do pos- 


Fugindo a todas as praxes nós não faze- 
mos promessas para que, depois, não nos Ea 
sam acusar de as não termos cumprido. Não 
significa isto que não tenhamos projectos pois 
não se justificava que, nesse caso tivessemos 
aceitado este cargo. Recem-saídos da Escola, 
estando matriculados numa cadeira que não faz 
parte do nosso curso, mas nos interessa, dedi- 
caremos o melhor do nosso esforço á Revista 
e esta é a maior promessa, e aquela que mais 
garantias poderá dar aos nossos leitores, que 
nós fazemos. 

Contudo, dos nossos projectos, mais algu- 
ma coisa podemos dizer e um deles já tem 


sivel e em conformidade com gs nossas dispo- 
nibilidades que dependem, unicamente, dos 
nossos assinantes e dos nossos anunciantes 
pelo acolhimento que derem á nossa Revista. 
Com essa baixa de preços, de modo algum, 
serão os nossos assinantes prejudicados pois, 
ou em dinheiro ou em alargamento das suas 
assinaturas serão indemnizados da diferença; 
isto é afirmado para mostrar o unico processo 
de trabalho que se coaduna com o caracter de 
todos aqueles que têm a honra de trabalhar 
nesta casa. 

A «Técnica» continuará a saír todos os me- 
zes, sempre que fôr possivel no dia 15 mas, 
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pela impossibilidade em se publicar durante as 
nossas ferias grandes, passará a sair só nove 
vezes por ano estando suspensa nos mezes de 
Agosto, Setembro e Outubro; este ano só sairá 
sete vezes visto razões poderosas terem impe- 
dido a sua saída em Novembro e Dezembro. 

Mesmo no caso da nossa saída a «Técnica» 
não alterará os seus serviços estando a conti- 
muidade absolutamente assegurada, A escolha 
dum novo Director, no caso da nossa vida pro- 
fissional nos obrigar a retirar, e a aquisição dum 
empregado encarregado de todos os serviços, que 
até aqui, eram realizados pelos alunos nas suas 
horas vagas, justificam esta nossa afirmação. 
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Explicados a traços largos os nossos pro- 
jectos administrativos declararemos que a «Té- 
cnica» continuará, debaixo do ponto de vista 
do original publicado a seguir o mesmo cami- 
nho que até agora tem justificado o seu 
titulo ; 

Tinhamos, no principio destas despreten- 
ciosas notas, afirmado que não traçariamos pro- 
grama e afinal, outra coisa não temos feito e o 
pouco que prometemos já a muito nos obriga ; 
esperamos, contudo, podermos cumprilo inte- 
gralmente. 


A Direcção 


As turbinas Lawaczeck em Lilla Edet 


GEORGE W 


POR 
ILLOCK (Enc.) 


Traduzido do inglês por CARLOS AUGUSTO REBELO DA SILVA 
(Enc. eLéCTROTÉCNICO, . S. T.) 


Tem a aTécnicar a honra de inserir um artigo, de autoria dum competente engenheiro sueco, 
e cuja colaboração devemos a amabilidade do Director do Instituio, Superior Técnico, Exmo Sr. 
Eng. Duarte José Pacheco. A ele, em primeiro logar endereçamos os nossos agradecimentos. 


A publicação do 
interessam ao nosso Pai 
problemas que assoberbam Portugal. 


| brinda artigo obedece ao nosso propósito firme de tratarmos os assuntos que 
iz, quer apresentando o que lá fora se faz quer abordando a resolução dos 


Ninguem melhor que o Eng. George Willock poderia apresentar aos nossos leitores o que a 


casa constructora sueca Aktiebolaget Finshyttan realizou na central de Lilla Edet ; este artigo é 
baseiado em dados dados pela própria casa construtora e portanto, aborda o assunto nos seus maiores 
pormenores, mostrando as dificuldades encontradas e o modo como foram resolvidas mas, melhor que 
todos os elogios fala o arttgo que se segue e que temos o máximo prazer em inserir na nossa Revista. 

Sobre a sua oportunidade pouco teremos de encarecê-la pois, parece que, finalmente, Portugal 
se decide a aproveitar a sua riqueza hidro-eléctrica o que, só poderá ser realizado, conjuntamente, 


com o desenvolvimento das suas industrias. 
São bem grandes os ensinamentos que se podem colher num artigo firmado por um enge- 


nheiro que pertênce ao Pais em que, os 
tivamente, pois 


aproveitamentos hidro-eléctricos são mais importantes, rela- 


uasi a totalidade da sua energia eléctrica provem do aproveitamento da sua grande 


riqueza em hulha branca. A instalação de Lilla Edet, sendo uma central de fraca queda e grande 
caudal, afasta-se talvez bastante daquelas que no nosso Paiz poderemos vir a realizar. 


A central de Lilla Edet, pertença do go- 
verno sueco, está situada no rio Gotha umas 
vinte milhas a juzante da conhecida central da 
Trollháttan com os seus 1700co cavalos vapor 

A queda util, em Lilla Edet, é fraca, al- 
cançando somente 6,5 metros em condições 
normais, e um pouco menos em periodo de 
cheias. Em virtude desta fraca queda, teria sido 
financeiramente impraticavel o seu aproveita- 
mento empregando o antigo tipo de turbinas, 
mas a introdução do tipo apropriado veio tor- 
ná-lo comercialmente possivel, combinando fra- 
cas quedas com poderosos grupos individuais. 
Foi, portanto, decidido construir, em Lilla 
Edet, uma central na qual a potencia util seria 
fornecida por sete grupos, dos quais três, cada 
um com a potencia de 11000 cavalos-vapor, já 
se encontram instalados. Das três unidades que 
se encontram hoje em serviço, duas são turbi- 


nas Lawacgeck construidas pela Aktiêbolaget 
Finshyttan, Suécia, e a terceira é construida 
segundo os principios Kaplan, no qual o «ro- 
tor» é munido de pás moveis, cujo angulo é 
comandado pelo regulador de acordo com a 
carga da turbina. O rendimento da turbina de 
Kaplan, mantêm-se praticamente constante, para 
cargas variando entre limites afastados, e, em 
vista disso, a este grupo pertence compensar 
as variações normais que sofre a corrente exi- 
gida á central. 

As turbinas Laaczeck têm as pás do «ro- 
tor» fixas, e são muito mais simples, de onde 
provem o serem mais baratas. Têm um alto 
rendimento quando em carga normal, e esta 
central é, pois, construida segundo o plano de 
fazer trabalhar estas turbinas o mais próximo 
possivel da sua carga normal, ao passo que 
sobre a turbina de Kaplan, que tem uma curva 
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Fig. 1 — Vista exterior da central de Lilla Edet 


de rendimento excessivamente achatada, vão 
influir as variações normais da carga. 

A encomenda destas turbinas, foi a pri- 
meira recebida pela Aktiebolaget Finshyttan, 
e como elas eram de dimensões superiores a 
quaisquer outras até então construidas em qual- 
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espaço de dois anos, e só próximo do fim do 
ano de 1924 é que as actuais unidades foram 
considerados «mises au point». No entanto, os 
trabalhos prosseguiam na construção do distri- 
buidor que se pode vêr numa das figuras, que o 
apresenta montado nas oficinas. Só no tama- 
nho é que este dispositivo difere dos usados 
anteriormente nas turbinas Francis. As pás 
são de aço vazado e têm uma altura de 10 pés, 
não incluindo o fulcro. O anel do distribuidor 
é feito de modo a permitir a substituição de 
cada uma das pás independentemente das ou- 
tras. Há 28 pás no distribuidor e cada uma é 
suportada por rolamentos de esferas reduzindo 
ao minimo o atrito. Os fulcros das pás do dis- 
tribuidor são ligados por uma transmissão de 
joelho ao anel de comando, que corre sobre 
rolamentos de esferas e roda sob a acção do 
regulador na direcção requerida em acordo com 
o aumento ou diminuição da carga. Este movi- 
mento do anel faz rodar as pás-guias de modo 
a aumentar ou diminuir o caudal de agua entre 
elas. As transmissões por joelho que ligam o 
anel com os braços das pás-guias são, proposita- 
damente, calculadas com um baixo factor de 


Alçado em corte dum grupo 


quer paiz, ensaios exaustivos e experiencias ti- 
veram que ser realisados antes de determinar 
as melhores caracteristicas das turbinas enco- 
mendadas. Estes ensaios prolongaram-se pelo 


segurança, de modo que. no caso de se produ- 
zir uma obstrucção entre duas pás, o joelho 
correspondente partirá, emquanto as outras pás 
fecharão como de ordinario, As ligações por 
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joelho são falcilmente acessiveis, e substitui- 
veis. A tampa do distribuidor foi, devido ao 
seu tamanho, feita por segmentos, e difere 
duma tampa de distribuidor para uma vulgar 
turbina Francis em ser muito mais funda. Isto 
não sómente reduz o peso da roda motriz, mas 
tambem diminui a superficie molhada do mes- 
mo, o que é uma grande vantagem para a 
obtenção dum bom rendimento. 

A fig. 2 mostra um alçado com córte de 


todo o grupo no qual se vê o rotor cujo diame- 
tro é de 6 metros (aproximadamente 20 pés). 
Em virtude da grande dimensão, era imprati- 
cavel construi-lo duma só peça, e as seis pás 
foram, então, fundidas em separado e cada pá 
é preza à carcassa por seis parafusos. As pás 
e a carcassa são de aço vazado e foram for- 
necidas pela Avesta Steel Works, Suécia, Os 
moldes para as pás foram feitas com uma pre- 
cisão em forma e dimensões, de modo que o 
peso de cada uma das doze pás necessarias 
para as duas turbinas não diferisse em mais 
de 1 º/o. De tacto, quatro das pás tinham rigo- 
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rosamente o mesmo peso. As superficies de con- 
tacto das pás entre si e com a carcassa foram 
rectificadas e depois de montadas, foi o «rotor» 
torneado exteriormente no diametro desejado, 
como se observa na fig. 6. 

Uma pá isolada vê-se na fig. 8 e o peso 
total do «rotor» que se apresenta na fig. 9, é 
superior a 50 toneladas. 

Como se pode vêr na fig. 2 o gerador da 
electricidade está colocado sobre a turbina e 


Fig.a 


acuplado directamente. O peso das peças ro- 
tativas: roda motriz, veio do motor e «rotor» 
do gerador, assim como a pressão hidraulica 
descarrega sobre uma suspensão Kingsbury 
colocada no topo do gerador. Esta suspensão é 
do tipo de segmentos, e cada segmento as- 
senta sobre molas em espiral para garantir que 
cada um tome o seu quinhão na carga total. 
A carga pode atingir um peso de 550 toneladas. 

O comando efectua-se por meio dum servo- 
motor, cuja valvula é dirigida por um regula- 
dor vulgar de Watt. Este não é isocrónico, a 
velocidade com a alavanca na sua posição infe- 
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rior é menor que o normal quando o regulador 
actuou para laminar um excesso de caudal. 
Para corrigir este defeito, arranjou-se um dis- 
positivo que se mostra na fig. 10, 

O vulgar regulador centrifugo está à direita 
da figura, emquanto que a valvula de comando 
de passagem do oleo se vê à esquerda. As duas 
estão ligadas entre si por uma alavanca solta, 
que, como de ordinário, é munida dum tambor 
auxiliar que, segundo o embolo do servo motor 
se move num ou noutro sentido leva a valvula 
de comando à sua posição neutral, Com o tipo 
de regulador adotado, contudo, a velocidade 


não seria a mesma em plena carga e em meia 
carga. Por isso, uma modificação sofreu o tam- 
bor, o qual, quando o regulador intervem dá 
um movimento suplementar ao fulcro da ala- 
vanca solta, de modo a restabelecer a alavanca 
do regulador centrifugo na sua posição média, 
ao mesmo tempo que a valvula de comando do 
servo-motor voltou, por sua vez, à sua posição 
normal, Para esse fim existe uma transmissão 
de compensação consistindo duma roda de 
fricção e dum disco. Em velocidade normal, o 
ponto de contacto do disco sobre a roda de 
fricção é central e este, que é movido pelo pri- 


Fig. 4 


Fig.5 
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Fig 6 


meiro fica, portanto, parado. Se o regulador 
actua, esta roda é levantada ou baixada, pas- 
sando o seu ponto de contacto sobre o disco a 
existir dum lado ou do outro do centro deste 
ultimo, e roda num ou noutro sentido de acordo 
com a posição do ponto de contacto, Segundo 
ela gira comanda um parafuso sem fim que 
torna mais longo ou mais curto um elemento 
dum sistema de pantógrafo. Para esse fim o 
rolete a corre ao longo da superficie inclinada 
de que é provida a alavenca b. Esta alavanca é 
pois, movida num ou noutro sentido, e assim 
altera o fulcro da alavanca solta, de modo que 
a alavanca do regulador volta à sua posição 


Fig. 7 


média. Simultaneamente, uma outra alavanca 
comandada por meio duma outra solta tor- 
na a colocar a roda de fricção sobre o cen- 
tro do disco. Feito isto, a turbina roda com a 


Fig.8 


mesma velocidade em fraca carga e carga ma- 
xima. Foram tambem previstos ajustamentos à 
mão, pelos quais pode ser alterada a velocidade 
de rotação da turbina dentro de certos limites. 
O conjuncto da aparelhagem de comando é fe- 
chado dentro duma caixa à prova de poeira 
como mostram as figs. 12 e 13. 

O regulador é comandado por uma trans- 


Fig. 9 


missão por correia que o liga ao veio da tur- 
bina e a tripla bomba que trabalha com um 
motor electrico, fornece o oleo necessario para 
fazer operar o servo-motor. Este ultimo, como 


O sto MOTO ENGE + Spidoléine + 0 OLE QUE UaNAOA 


TECNICA 7 


TESTS OF TURBINES 


Lar 
LILLA EDET. 
Observed Points se 
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mostra a fig. 2, está localisado sob o pavimento 
dos geradores, Os dentes da roda comandada 


Fig. 12 


pela bomba são duma forma especial de modo 
a obter um andamento silencioso. O suplemento 
de oleo é tirado dum deposito, colocado sob a 
bomba, e é impedido para um reviver sob pres- 


Load 


são, no qual existe um consideravel volume de 
ar comprimido sobre o oleo. O nivel do oleo é 
mantido constante por meio duma valvula auto- 
metico, A bomba é mantida constantemente em 
acção, e o excesso de oleo sobre aquele neces- 
sario a manter o nivel no receiver da alta pres- 
são, volta para o deposito atravez umà valvula 
de segurança. A fig, 14 mostra uma vista do 


Fig. 13 


servo-motor e a bomba e regulador na fig. 15. 

Até que o projecto estivesse pronto, foram 
levados a cabo ensaios exaustivos, sob diferen- 
tes quedas, por uma comissão composta pelos 
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Fig. 4 


Srs. prof. Hj. O. Dahl. K. I. Karlsson, enge- 
nheiro civil da Wattenbiggrads byrau, e prof. 
Awid Lindstrôm. A determinação do volume 
de agua foi feita por meio da medição da velo- 
cidade da fibra média, unico metodo possivel 
para medir tão grandes quantidades de agua. 
Os medidores de caudal, eram montados em 
três barras horisontais, colocados em frente das 
redes de resguardo á entrada das aberturas que 
canalizam a água para as espirais. As barras 


Fig. 15 


eram fixadas a uma coluna que permitia levan- 
tá-las e baixá-las á vontade, e as medidas foram 
tomadas a 13 niveis, 6 para as secções inferio- 
res e 7 para as superiores. O numero total de 
medições foi, portanto, de 221. Os sinais dos 
medidores foram regulados com um cronógrafo 
com grande precisão, que ao mesmo tempo re- 
cebia sinais dum segundo cronómetro. As me- 
díções, em cada posição, ocupavam um periodo 
de 2 a 3 minutos. 

A queda foi medida directamente pela dife- 
rença entre o nivel a montante e o nivel a ju- 
zante. As velocidades superficiais eram no mo- 


mento das duas medições practicamente iguais. 
e, portanto, não foram levadas em conta. 

A potencia debitada foi medida por 2 
wattmetros, sendo o gerador carregado por 
uma resistencia liquida, a qual podia ser regu- 
lada alterando o nivel de agua no recipiente 
onde estavam colocados os electrodos, A medi- 
ção foi feita com o maximo rigor e a potencia 
debitada pelas turbinas era determinada jun- 
tando às leituras feitas as perdas no gerador e 
entre este e os instrumentos. Algumas das 
curvas, obtidas por estes ensaios são apresen- 
tadas na fig. 11. Como se pode vêr o maior 


Fig. 16 


rendimento era aproximadamente de 95 q/º e 
que para qualquer consumo o rendimento era 
superior do que aquele que vem na curva a 
cheio, da referida figura. 

Sobre a regulação, foi estabelecido que as 
alterações de velocidade cortando 2500, 5000 e 
10000 cavalos-vapor não excederiam 5 9/0, 12 9 
e3 o %,. Os valores obtidos foram respectiva- 
mente 5 9, 11,5 “% e 27 "Jo, de modo que 
quando cortavamos 10000 cavalos-vapor, a al- 
teração de velocidade era de 3 9/ inferior ao 


Fig. 17 


O SEU MOTOR BNGE + Spidoléine O OL QUE Luca 


TECNICA 9 


exigido e que mesmo para cargas menores es- 
sas alterações eram inferiores às estabelecidas. 
E” preciso notar que a queda era inferior à 
normal quando foram feitos estes ensaios, e isto 
torna as condições muito mais desfavoraveis. 

Até à data da encomenda das turbinas para 
Lilla Edet a Aktiebolaget Finshyttan tinha 
construido algumas 35 turbinas de propulsão 
para a industria nacional e para exportação. 
Presentemente, parece existir uma tendencia 
entre os possuidores de turbinas Francis para 
a substituição da sua roda motriz por uma nova 
do tipo de propulsão. Já, na verdade, algumas 
instalações foram modificadas e obteve-se um 
ganho de 100 º na potencia util. Este valor 
foi obtido numa instalação bastante antiga, mas 
em algumas mais recentes slcançou-se um ganho 
de 40 %/,. Um dos ultimos tipos de rodas mo- 
trizes de propulsão é apresentado na fig. 16. 


A Aktebolaget Finshyitan tem fornecido 
turbinas para todas as partes do mundo, e as 
suas turbinas satisfazem a todas as condições e 
necessidades. 

A fig. 17 mostra um dos dois fixes das tur- 
binas de 1500 cavalos-vapor fornecidas ao go- 
verno dos Soviets. 

O governo sueco fez uma encomenda duma 
turbina deste tipo de 25000 cavalos-vapor para 
uma queda de 44 metros. Duas turbinas eram 
necessarias e a encomenda da outra foi feita a 
uma outra firma, mas a Aktiebolaget Finshyttan 
recebeu a encomenda dos dois reguladores para 
os dois grupos, o que prova eles serem dos 
melhores que existem no mercado. Esta insta- 
lação tambem já foi ensaiada e os resultados 
obtidos foram melhores que aqueles que se ti- 
nham garsntido. 


Métodos de calculo topográfico 


POR 


CASSIO AYRES DA SILVA (Eng.º 1.S. T.) 


1. E” sabido que, empregando um taqueó- 
metro ou teodolito estadiado para a medição 
da distância e da diferença de nivel entre dois 
pontos quaisquer, a distância horizontal D entre 
o ponto estação e o ponto visado é dada, com 
suficiente aproximação, por: 


DEE. 5 co VAO siso semernisiss cavrao MH) 
ou 
Desk. Ss? Z0. cessasa contramão 1) 


eo desnivel d por: 


d=k.S.sen V.cos V=k.S.1/2sen2 V.. (3) 
ou 
d=k.S.cosZ. senZ=k.S.1/2sen2Z.. (4) 


em que é: 

k — constante da estádia, geralmente igual a 
100; 

S — numero gerador lido na mira, suposta ver- 
tical; 


V— ângulo de inclinação da visada ; 

Z — ângulo zenital da visada; 

C — constante aditiva do instrumento (correc- 
ção de Reichenbach). 


Para reduzir uma distância ao horizonte é, 
pois, necessário multiplicar o valor de k. S (nu- 
mero gerador real) pelo factor 


cos? V = sen? Z 


e adicionar ao resultado a correcção C (que é 
nula nos instrumentos de óculo analático); o 


desnível entre os dois pontos é o número gera- 
dor real multiplicado pelo factor de redução 


sen V. cos V=sen Z. cos Z. 


2. Normalmente, o produto k. S e a adição 
eventual de C realizam-se mentalmente com 
toda a facilidade ; para realizar os produtos do 
número peradar real por cos? V (ou sen? Z) e 
por sen V. cos V usam-se as tabelas ou réguas 
taqueométricas. 

Ha modelos muito variados de tabelas, mas 
todos eles cabêm mais ou menos nos três tipos 
seguintes, de complexidade crescente : 

a) As que dão simplesmente os factores de 
redução citados, para todos os valores corren- 
tes de Vou de Z; são simples tabelas trigono- 
métricas naturais cujas indicações teem de ser 
multiplicadas pelo factor k. S. 

b) As que fornecem, a partir de V ou de Z, 
a correcção subtrátiva 


kS(i—cost V)=k.S. sen? V=k.S. cos! Z 


que é necessário fazer sofrer ao número gera- 
dor para obtermos a distância horizontal; do 
mesmo modo, dão o valor 


k.S(1—sen V.cos V)=k S (1— sen Z. cos Z) 


que é preciso subtrair a k. S para termos o 
desnivel entre os dois pontos considerados. 

c) As que dão directamente o desnível para 
qualquer valor de V (ou Z) e para todos os 
valores vulgares de k, S , mantendo-se o sis- 
tema anterior para as distâncias ( Wronecki); 
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uma ampliação deste sistema consiste em dar 
tambem directamente as distâncias reduzidas ao 
horizonte entrando nas tabelas com os mesmos 
elementos simples (Salmoiraghi). 


Mais ou menos volumosas, mais ou menos 
práticas, mais ou menos precisas, quasi sempre 
obrigando a interpolações, as tabelas incluem 
as respectivas instruções para o seu emprego, 
o qual apresenta variantes em cada caso parti- 
cular. 

As tabelas Wronecki realisam, quanto a 
precisão e facilidade de manejo, um tipo muito 
apreciado, havendo entre nós algumas autorida- 
no assunto que as consideram as melhores. 

3. A régua de calculo taqueométrica resolve 
o problema de maneira análoga ás tabelas tipo 
Salmoiraghi — e isto sem limitação para o valor 
do número gerador real. 

Como é natural, dada a natureza logarítmica 
de todas as suas escalas, ha que fazer simples- 
mente a reserva de que a precisão decresce à 
medida que trabalhâmos com valores mais ele- 
vados. Com efeito, à constante extensão linear 
representando na escala uma unidade logari- 
tmica, vão correspondendo os intervalos pro- 
gressivamente crescentes que separam as suces- 
sivas potencias de 10 na escala numeral. 

Veremos adiante se a aproximação obtida é 
suficiente na prática e quais os processos de 
trabalho mais indicados para aumentar a pre- 
cisão dos resultados em caso de necessidade. 

Para fixar ideias e simplificar a exposição, 
suporêmos d'ora ávante, salvo indicação em 
contrário, que o aparelho possúi divisão cente- 
simal e dá angulos de inclinação; além disso, 
que é 

k= 100 e C=0 

4. Na régua de cálculo topográfica, o valor 
de k. S , marcado sobre uma escala fixa (escala 
vulgar dos números), é multiplicado por cos? V 
e por sen V. cos V, (marcados pelo valor de 
V sobre duas escalas especiais da regua movel) 
à maneira ordinária — isto é, por adição mecà- 
nica dos respectivos logaritmos. 

Os resultados destas duas operações, lidos 
directamente na escala fixa dos números, são a 
distancia horizontal e o desnível entre os dois 
pontos. 

Não compensa a complicação que isso acar- 
retaria, considerar ângulos de inclinação supe- 
riores a 50 grados, pois os raros casos em que 
eles aparecem resolvem-se com facilidade re- 
correndo ás escalas trigonométricas simples de 
todas as réguas e efectuando as operações ao 
modo ordinário. 

Limitando superiormente as escalas ao valor 
citado, é possivel colocar toda a escala a que 
abreviadamente chamaremos cos? e grande parte 
da sen V. cos V sobre uma unidade logarit- 


mica da escala fixa e em contiguidade ime- 
diata com ela: a primeira estende-se entre 
1 (=cos' o grados) e 0,5 (==cos? 508), em sen- 
tido retrógrado; parte da segunda preenche o 
resto desde 
1(=1/2 sen 268,41) e 0,5 (= 1/2 sen 2><508) 
em sentido directo. 

Como é 

1/2.sen2X0'=0;, 


a origem da escala 7/2. sen 2 Vou sen V. cos V 
corresponderia ao qero da escala dos números 
e não pode existir sobre a régua, como é óbvio. 
Assim, para ângulos entre 08,41 e 08,041 a es- 
cala 1/2. sen 2 V ocupa novamente uma uni- 
dade logarítmica e é inscrita paralélamente ao 
primeiro troço considerado. 

Para valores inferiores a V=64,*1 existe 
suficientemente a proporcionalidade entre V e a 
função sen V. cos V para ser desnecessario 
continuar esta escala no sentido descendente, e 
esta proporcionalidade verifica-se tanto mais 
exactamente quanto menor é o valor do ângulo V. 

Em resumo, a régua topográfica permite mul- 
tiplicar directamente qualquer número gerador 
k. S pelo valor das funções cos? Ve sen V. cos V, 
qualquer que seja V entre o e 5o grados. 

5. A determinação da posição da vírgula na 
sucessão de algarismos que a régua nos dá 
como resultado, isto é, o cálculo do número de 
algarismos da parte inteira desse resultado, não 
oferece dificuldades de maior e é imediato para 
o caso da escala cost de redução ao horizonte. 

Com efeito, sendo n o número de algaris- 
mos de k. S, o número de algarismos da dis- 
tância horizontal é tambem n quando a leitura 
é feita á esquerda do número gerador, e será 
n—1 quando fôr à direita, da mesma maneira 
que o produto de dois números quaisquer, isto 
porque é sempre 


osTcs vi. 
Da mesma maneira, visto ser 
ot <sen V. cos V<o,5 para o troço superior da es- 
cala e 
para o troço inferior 
(6H V<6, 41), 


teremos então para número de algarismos da 
pirte inteira da diferença de nível: 


oo <senV. cos VLo, 


a) colocação de V no troço superior e leitura 


à esquerda ...... OE RC RA n 
b) colocação de V no troço superior e leitura 

à direita - . . n—1 
c) colocação de V no troç 

à esquerda . de dessem snes n—1 
d) colocação de V no troço inferior e leitura à 

direita ,....... e aa ae ia Ol jm n—2 
e) colocação de V ><ro no troço inferior e lei- 

tura à esquerda... exensemeaasadsas n—2 
f) colocação de V >< 10 no troço inferior e lei- 

tura à direita... eserrssesansenssosensas n—3 
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e assim sucessivamente, devendo notar-se que 
na prática não se epresentam senão estes casos. 

6. Para mostrar que, em todos os casos, a 
proporcionalidade admitida é suficientemente 
exacta, tomemos como exemplo um número ge- 
rador (poucas vezes atingido) de 200 m, um 
ângulo de 64*,1 , que é o mais desvantajoso, e 
o factor de proporcionalidade 10, por ser o 
mais cómodo. 


A régua dar-nos-ha 


d= 1/10 (2co. sen 6º, 41 . cos 6º,41) 


Calculando exactamente, vem 
d==200. 1/2sen2x 64,1 =201m. 


A diferença é, pois, insignificante, mesmo 
neste caso extremo, sendo infinitamente mais 
de temer um erro na avaliação do segmento 
cortado na mira, e portanto do número gerador 
real. 

Se em vez do factor 10 escolhêssemos 2, 
teriamos 


d= 1/2 (200. sen 1,8 282 . cos 1,8 282)=201 m, 


obtendo dêste modo o resultado exacto. 

7- Duma maneira geral, tratando-se de ave- 
riguar qual é a aproximação dos resultados obti- 
dos com a régua de calctlo, notaremos que, nos 
exemplos citados e pondo de parte a questão 
da proporcionalidade examinada, os resultados 
se podem considerar exactos pelo menos até à 
2.º casa decimal. 

Dependendo em grande grau da prática do 
operador e do tamanho da régua, podemos admi- 
tir com segurança que, com uma régua de 25 
cm, se pode errar numa unidade o ultimo al- 
garismo dum número de três, (isto na região 
direita da escala), e se aproxima a leitura até 
ao quarto algarismo para os resultados obtidos 
na região esquerda da régua. 

Nestas condiçães, o erro médio relativo dos 
resultados é de cêrca de 1/1250 ou 0,08 9/o, 
suficiente na grande maioria dos casos da prá- 
tica. 

8. A régua topográfica permite ainda deter- 
minar cómodamente, pelo processo de compen- 
sação dos erros que os francêses chamam do 
«point approché» e os alemães «koordinaten 
methode», os coeficientes da equação diferencial 
que liga os azimutes e as coordenadas. (!) 

Sejam x4 y4 as coordenadas do ponto esta- 
tação e xa ya as de um ponto a determinar; S 
a distancia entre estes dois pontos e q o azimute 
da linha que os une. 


(1) Devo os tópicos desta nota à amabilidade do 
Exmº Sr. Prof. Pereira Gonçalves, que assim me quiz 
honrar com a sua autorisada colaboração. 


Figura 1 


Temos 


y2-yi=S. senq; x2-X,=S. cos q 


e PERA Ci O 


RE aseeecetes (5) 


Para conhecer qual é a variação do azimute 
q quando as coordenadas x e y variam de dx 
e dy, diferenciemos a equação (5): 


dy (x2-x1) dy— (ya -y1) dx 


costy (x— x)? 
dy dy—S. sen q. dx 
ee ST. cosy 
donde 
= Senq cos q 
do=— Fofas pctay ... (6) 


Esta equação resolve se facilmente sob a 
forma 
doma. deb. dy ces (7) 


sendo dados por tabelas ou pela régua os valo- 
rés dos coeficientes 


cos q 
a * 


9. As equações (6) ou (7) são utilisadas neste 
processo, atribundo ao ponto a determinar 
coordenadas provisorias x, y e deduzindo depois 
as variações dx e dy que elas devem sofrer na 
compensação, 

Para utilisar a régua de calculo neste mé- 
todo, é necessario exprimir os ângulos em se- 
gundos, multiplicando-os pelo valor do radiano 
em segundos (p = 206265!!), o que se faz com a 
máxima facilidade mediante a correspondente 
marca da régua. 

Além disso, damos aos coeficientes a e b 
outra forma: 


bp ig 


sendo nestas fórmulas 
K=p. senq. cosg. 


Nestas condições, não é necessário calcular 
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os valores de S para obter os de a e b, e como 
a régua possue uma escala sen. cos em face 
duma escala de números, torna-se eminente- 
mente prática para efectuar o cálculo de a ou de b 
apenas com uma muluplicação e uma divisão. 

Notemos ainda que essas multiplicação e di- 
visão sucessivas se poderão fazer muitas vezes 
com uma só colocação da régua móvel (caso 
análogo ao da regra de 1rês simples). 

10, Vimos no $ 6.º que é sempre possivel 
obter na régua o valor do desnível entre dois 
pontos com suficiente aproximação, mesmo nos 
casos desfavoraveis (grandes distâncias e peque- 
nos ângulos), o que permite empregar com con- 
fiança O sistema, mesmo no cálculo das cotas 
das estações poligonais ligadas uni- ou bilate- 
ralmente. 

Outrotanto já não sucede no calculo dos 
lados dessas poligonais, por insuficiencia de sen- 
sibilidade da escala cos?, e assim empregamos 
um artifício simples que consiste em obter na 
régua o termo de correcção subtrátiva a sofrer 
EE valor do numero gerador real k. S. 

Em resumo, empregamos no cálculo das 
estações o sistema das tabelas de Wronecki : 
achamos directamente os desniveis, mas as dis- 
tancias horizontais são determinadas pela fórmula 


D=k.S. cos! V-=k, S—k.S.sen?V (8) 


com a diferença que a régua não limita o valor 
de k. Se evita absolutamente as interpolações. 
Para efectuar com a régua o cálculo do 


termo subtrativo de (8), voltamos a régua movel 
de maneira a trabalharmos com a escala «S» 
dos senos, continuada pela «S & T» que serve 
para os ângulos pequenos (caso em que dá cu- 
mulativamente as tangentes). 

Colocamos o valor k. S sobre a escala dos 
quadrados, o que nos transporta automatica- 
mente /k. S para junto de «S». 

Marcamos o valor de V sobre a escala «S» 
e efectuamos, portanto, /J. 5 sen V, à maneira 
ordinaria; o produto resultante novamente trans- 
portado pelo cursor sobre a escala dos quadra- 
dos, dar-nos-ha 


k. Ssen? V, 


como pretend íamos. 

Um pouco de prática permite determinar 
simultaneamente o número de algarismos da 
parte inteira do termo calculado. Esse número 
depende do de k. S, do valor de sen V, do 
facto de efectuarmos sucessivamente uma ele- 
vação ao quadrado e uma extracção de raiz e 
ainda da posição da régua movel. 

Deve ainda notar-se que a marcação do 
ângulo de inclinação V pode ser feita na escala 
«S», na escala «S & T» para os ângulos pe- 
quenos, ou ainda marcar-se sobre esta última o 
valor V><r0 , para ângulos ainda menores em 
que tenha de haver recurso à proporcionalidade 
entre os senos e os ângulos. 

E' pois conveniente para poupar tempo, 
organisar a seguinte tabela : 


Aero de algorier So pare robo e Ui [ESTES 
EE main 36 
dar add 
= NE 
djêst 
7 Y 
E Pe 
Sã Y 
ai 
, S4T 
Vi 
REA 
= SAT 


Lisboa, Janeiro de 1928. 
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Fraccionamento das quedas dágua em duas ou mais 


centrais escalonadas 


JOAQUIM ALBERTO DA SILVEIRA MALHEIRO 


ALUNO DE ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA, IL. S. T. 


Se o artigo de autoria do Eng. Aeoy Willoel: descreve o aproveitamento duma fr 
que podemos adoptar quando estamos em presença du: 
timo ano de engenharia electrotécnica, é dos que não necessitam 


o presente mostra as várias soluções 
de grande altura. O autor, aluno do u 


POR 


à, 
ma queda 


de “elogios pois, as faculdades de trabalhador que lhe reconhecem todos aqueles que com éle teem 
trabalhado, melhor do que quaisquer palavras fazem recomendar o seu artigo pois o autor é daqueles 
que quando trata uma questão o faz com conhecimentos, apresentando-a sempre sob um prisma abso- 
tamente pessoal. A possibilidade do aproveitamento, em Portugal, de energia hidro-eléctrica sob esta 
forma justifica o interesse do artigo que se segue. 


Ao fazer o estudo dum aproveitamento hidro- 
eléctrico tem o engenheiro de considerar a con- 
veniencia de adoptar como solução o aproveita- 
mento total da queda numa central única, ou o 
fraccionamento em duas ou mais quedas em 
série, cada uma com a sua central, sendo estas 
ligadas entre si por linhas especiais de conexão, 

Dada uma certa diferença de nivel entre o 
ponto de captagem das águas e o local da sua 
transformação em energia eléctrica, convem 
umas vezes estabelecer entre esses dois pontos 
um único canal e um só sistema de conductas 
forçadas, terminando numa central (uma con- 
ducta por turbina), mas outras vezes mais eco- 
nómico será fraccionar a altura total da queda, 
instalando tantas centrais quantos os troços em 
que a dividirmos. 

A resolução deste problema depende da 
comparação, debaixo do ponta de vista econó- 
mico, dos seguintes factores : 

— Trabalhos hidráulicos, incluindo os canais 
e câmaras de carga. 

— Conductas forçadas. 

— Centrais eléctricas (edifícios e aparelha- 
gem). 

— Máquinas eléctricas e turbinas. 

— Linhas de interconexão. 

Se se adopta a solução de central única 
aumenta o preço da conducta forçada, que tem 
de suportar maiores pressões ; o fraccionamento 
da queda leva-nos porém á construcção de 
várias centrais e não nos permite o emprego de 
unidades de tão grande potência que teriam por- 
tanto melhor rendimento, além de que na acqui- 
sição dos grupos geradores dispenderiamos 
maiores somas. 

Vamos estabelecer o limite económico que 
separa as duas soluções do problema, 

Seja H a altura da queda e suponhamos 
constante a inclinação das conductas forçadas, o 
que ainda simplifica o problema. 

O caudal e a velocidade que não desejamos 
ultrapassar permitem-nos a determinação de d, 


diâmetro da conducta. Para pressões eleva- 
das e grandes diâmetres esta deve ser formada 
por tubos de aço, reservando para as pressões 
até 4 a 5 kgrs. as conductas de cimento ar- 
mado. 

A espessura das paredes das conductas terá 
de aumentar á medida que se vai descendo e 
faremos então o cálculo, dividindo a conducta 
em zonas, conservando constante em cada zona 
a espessura das paredes. 

Suponhamos ser n o número dessas zonas, 
tendo cada uma delas uma espessura uniforme, 
correspondente à pressão ao nível da parte in- 
ferior da zona. 

Seja h a diferença de nível entre a parte in- 
ferior do troço considerado e o nível superior 
da câmara de carga. 

A espessura das conductas é dada pela fór- 
mula 


hd 
s=— em que 
ak 
h é expresso em metros 
ds» » >» » 
s» » » milimetos 
ko » » grs. por milimetro quadrado. 


k é o coeficiente do trabalho à tracção do 
aço e não deve exceder 7 a 8 kg/mm?. 

Para k=7 kg/mm? vem 

s=o.ogig hd ....... (1 sendo h e d 
expressos em metros 

O peso do metro corrente de conducta é 
dado por 


p= dsôxX 10º em que 


p é expresso em gramas 

do» » » metros 

s» » » milímetros 

3» » » gramas por centímetro cúbico. 
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Substituindo s pelo seu valor obtido prece- 
dentemente (1), obtemos para p o valor 


1,72 hdi=p 
fazendo 3==7,8 e sendo agora p expresso em 
quilogramas e h e d em metros. 
“Tomando em consideração as juntas, pode- 
mos fazer 
p=2 hd, 
O peso total da conducta será 
P=spL=2d'(hh +habh+...... +haln) 


e se, para simplificarmos a solução supozermos : 
, 


ha hs 


h> == «e 


teremos então 
Pes dd. (hi gestao ode ces, ad 
n 


add (hu +nhyn 
n 2 


ELh (at) La SH 
n 


sendo P em quilogramas e L e H em metros. 
Se fôr K o preço em escudos do quilograma 
da conducta, o custo total desta será: 


n+I 


n 


S1i= KHLd 


Suponhamas agora a altura total da queda 
dividida cm duas partes, com uma central no 
ponto intermédio € e outra central ao nível in- 
ferior B. Sejam o número de zonas da pri- 
meira parte, L e H respectivamente o compri- 
mento e a altura totais, e 7 o número total de 
zonas, 

Para a queda AC o preço será: 


ml a 
m n n 


Sli 


MH eyra 
n? 


Para a queda CB teremos: 


si= Lcmtul-m qua 
n 


O preço total das conductas será então: 


SiS + S'=kHL [teto | 
n? 
SE (n—m-+1) e 


nê 


n+2 


ni 2 


n+2 


Sa=K dd HLx 


2n 


Fazendo a relação entre Sa e Sj vemos que 


n+2 
Sa 2n n+2 
Sr n+1 2(n+:) 
n 


e esta relação é inferior à unidade, tendendo 
I usa 

para — quando n tende para infinito. 
g 


Se, por exemplo, fizermos n=4, teremos 


Sa == aos == 60º ou cerca dps 
Si 10 ã; 


o que nos mostra que a divisão da queda em 
duas partes nos traz uma economia de 40 º/o no 
preço da nossa conducta. 

No caso mais geral de q centrais escalona- 
das, a iguais distâncias umas das outras, sendo 
n o número total de secções de conducta de es- 
pessura uniforme, a fórmula anterior será: 


SK PÉS pra 
nq 


Assim supondo uma queda com 4 centrais 
e 16 secções de conducta teremos 


Sa n+gq = 
Sá q(n +) 
20 o 
= = E = 0 
4x 17 68 294% 
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Teriamos, pelo fraccionamento da queda 
uma economia de cêrca de 70º no preço das 
conductas forçadas. 

A resolução do problema de que tratamos 
depende do conhecimento do custo dos outros 
elementos. Com efeito, será necessário estabe- 
lecer uma linha de conexão cujo comprimento 


L 
deverá ser L — — e o seu custo será: 


C= e = X 1000—3 
g 


sendo c o preço do quilometro de linha. 

No que diz respeito ao fraccionamento dos 
grupos electrogéneos, notaremos que o seu 
preço, pode supôr-se, ainda que só aproxima- 
damente, proporcional á potência desenvolvida. 
O seu fraccionamento não influi, portanto, de 
maneira muito sensivel no custo da instalação, 
sómente o seu rendimento será pior. 

Supondo o caso de duas centrais em série, 
em que a linha de conexão terá o comprimento 


de —, teremos sendo G o preço dos grupos 
2 


hidro-eléctricos, Fi o preço do edifício da cen- 
tral única e Fa o preço de cada uma das cen- 
trais parciais, C o preço da linha de conexão, 
no caso da central única a despeza total será: 


Q=EELpras 
n 
= GF 


G+F 


e no caso de duas centrais em serie será : 
QE PE rd Br E 
2n 


ou aproximadamente, supondo as centrais com 
o mesmo custo 


=" 8 +G+2F+C 
A economia da instalação será dada por: 
Qu— = Si — (81 + 0) 


no caso, que consideramos, de duas centrais. 
No caso geral de q centrais será: 


Si [a-» Fu o] 


As obras hidráulicas terão um custo que 
aumenta para o caso do fraccionamento de 
ueda. Depois de determinarmos o valor de 
1 — Qg temos ainda de verificar se a economia 
obtida é superior ao aumento do custo dos tra- 
balhos hidráulicos, e só nesse caso adoptâmos 
a solução do fraccionamento como a mais eco- 
nómica. 


n+gq 
q(n+1) 


Q — Q5 


Produção e consumo mundiais do azoto sintético 


Durante o exercício que vai de 1 de Julho 
de 1926 a 30 de Junho de 1927, o aumento do 
consumo de azoto foi coberto exclusivamente 
pela industria sintética. O acrescimo das vendas 
de azoto de sintese foi de 150.000 T; a parte 
da Alemanha neste total, foi de 110.000 T e diz 
respeito essencialmente á I. G. Farbenindustrie. 
Eis uma tabela mostrando o aumento : 

Consumo de azoto puro : 


1924-25 1925-26 1926-2: 
Amoniaco das fabricas de see : ai 

273000 300000 310.000 

450.000 583000 734.000 
Nitrato do Chile. 363000 323.000 271.000 


Total .. 1.086.000 1.206.000 1.315.000 


A produção alemã de 580.000 T, dividiu-se 
apróximadamente, como se segue, conforme os 
diferentes processos empregados : 


Amoniaco sub-produtos. 60000 T de azoto 


Cyanamida calcica 70.000 » 
Sulfato de amónio 355.000 » 
Nitrato de cal 60.000 » 
Nitrato de soda. 15.000 » 
Outras combinações 20,000 » 


A T. G. Farbenindustrie realisa, com uma 
produção de 450.000 T, 77,69 da produção 
alemã e 34,2 º/, da produção mundial. 


1 V'Industrie chimique, 
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O que foi a excursão de estudo 


ao estrangeiro dos alunos dos cursos de quimica 


e minas do LS. T. 


POR 


ANTÓNIO TEIXEIRA LOPES 


ALUNO DE ENGENHARIA QUIMICA, L. 3. T. 


O Instituto Superior Técnico, abalançando-se a enviar ao estrangeiro os alunos das varias 
especialidades, é digno dos nossos mais rasgados louvores, pelo muito que contribui, por este facto, 
para uma melhor preparação técnica dos seus diplomados e portanto, para um desenvolvimento, que 
daht provem, para a nossa industria. 

O esforço que essa decisão representa não foi compreendido senão, quasi sómente, dentro da 
nossa Escola, e a êle não corresponderam aquelas entidades que o poderiam fazer. Assim a Compa- 
nhia Portugueza que tinha fornecido bilhetes grátis aos alunos de máquinas e electricidade a quando 
da excursão que ferem não repetiu o seu gesto altruista sendo portanto justas as recriminações que 
lhe endereça o autor do artigo que honra com a sua colaboração a nossa Revista. 

Teixeira Lopes, um dos rapazes mais valiosos do seu curso, vai ter o prazer de provar aos 
leitores de «Técnica» que as excursões de estudo dos alunos do Instituto Superior Técnico não são 
meros passeios, como muitas vezes cá tem sido afirmado mas sim, que delas resultam vantagens 
incomparaveis e que os ensinamentos colhidos são de molde a nos levarem a aconselhar a quem de 
direito, que a experiência tentada no ano lectivo passado se deve repetir, como melhor que todas as 


frases, o prova o artigo que segue. 


O conselho escolar do I. S. T., no intuito 
de ministrar aos seus alunos a maior soma de 
conhecimentos possivel, preparando-os conve- 
nientemente para a profissão de engenheiros, 
entendeu muito bem, que era da maxima utili- 
dade, que os seus alunos visitassem as princi- 
pais industrias das respectivas especialidades, no 
estrangeiro. Com os seus próprios recursos e 
auxilio dos alunos, organisou a direcção ao 
I. S. T. três excursões de estudo ao estrangeiro, 
em que tomaram parte os alunos do último ano 
dos cursos, das especialidades de Máquinas e 
Electricidade, Civil e Química e Minas. A Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta e 
as companhias de caminho de ferro estrangei- 
ras de cujos serviços tiveram que se utilisar os 
alunos durante a sua viagem, foram da máxima 
gentileza para com o 1. S. T. fazendo reduções 
de 5o º/o, e mais, nos preços dos bilhetes e con- 
cedendo todas as facilidades. Não procedeu do 
mesmo modo a Companhia Portuguêsa, que não 
fez redução alguma aos estudantes portugueses, 
embora tivesse concedido viagens gratuitas aos 
estudantes francêses, que em viagem de estudo 
vieram ao nosso País, 

Sem as reduções das companhias a que mais 
atraz nos referimos, só com os fracos recursos 
económicos de que para este fim póde dispôr o 
I. S. T., não teriam sido possiveis, as viagens 
realisadas. Pena é, que os nossos industriais, a 
exemplo do que se faz no estrangeiro não aju- 
dem estas e outras iniciativas tendentes zo aper- 
feiçoamento do ensino dos alunos de engenharia, 
de que seriam êles os primeiros a colher os be- 
nefícios. 


Ainda há pouco tempo, tivemos conheci- 
mento de que os estudantes francêses da Es- 
cola de Minas de Paris, que vieram ao nosso 
Pais em viagem de estudo, tinham uma grande 
parte das despezas dessa viagem paga por al- 
guns industriais francêses, que assim e por ou- 
tros meios, concorrem duma maneira eficaz, 
para o aperfeiçoamento dos seus futuros enge- 
nheiros. 

Oxalá os nossos industriais, daqui para o fu- 
turo, convencidos de quanto teem a lucrar com 
a existencia de bons engenheiros, prestem tam- 
bêm o seu auxílio ao desenvolvimento e aperfer- 
feiçoamento do ensino técnico em Portugal: 


A excursão dos alunos dos cursos de Qui- 
mica e Minas foi superior e inteligentemente or- 
ganisada e dirigida, pelos Ex."º* Srs. Professô- 
res Charles Lepierre e Aboim Inglês e nela to- 
maram parte os alunos: Alves de Sousa, D. José 
de Lancastre, Gil Ejarque, Roger Lévy, Peres 
de Carvalho, Francisco Ferreira, Antonio da 
Silveira e quem subscreve estas linhas. Dessa 
excursão, tiraram os alunos que nela tomaram 
parte o melhor aproveitamento, colhendo uma 
soma de ensinamentos de ordem geral e tecnica, 
que dentro do País lhes era impossivel obter. 

bom exito da excursão dos cursos de Qui- 
mica e Minas, deve-se aos Ex.m'o Srs, Pro- 
fessôres Charles Lepierre e Aboim Inglês, que 
sempre durante toda a excursão, foram trans- 
mitindo aos seus alunos muito do seu precioso 
saber, não se poupando a nenhuma especie de 
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sacrifícios, para que da excursão esses seus alu- 
nos tirassem o melhor resultado. 

Aqui lhes prestamos as nossas homenagens 
e aqui lhes deixamos a expressão sincera dos 
nossos agradecimentos. 

Estiveram os alunos do Curso de Q. e M. 
em Espanha, França, Belgica e Luxemburgo, 
tendo realisado 34 visitas de estudo. Neste ar- 
tigo daremos a conhecer apenas duma maneira 
geral o que vimos, focando melhor aqui ou além, 
um ou outro assunto mais importante, mas dei- 
xando o estudo detalhado das industrias que vi- 
sitámos, para artigos que especialmente lhes 
serão dedicados, por quem subscreve este artigo 
e pelos seus colegas. 

Em Espanhã visitaram os alunos do 1. S. T. as 
instalações de altos fornos de Mitres, na provin- 
cia das Asturias e os «Altos Hornos de Viscaya» 
em Desierto (Bilbao), 


I— Instalações de altos fornos de Mitres 


As instalações de Miêres compreendem dois 
altos fornos de 26” de altura com uma produ- 
ção de 7o T por 24 horas e por fôrno. Eleva- 
dores de carvão e minerio. Aparelhos de carga 
de taça e cone. Toma de gazes central com 
cêrro hidraulico, 

Duas baterias de dois recuperadores Cowper. 

Carga: as vagonetas de carga funcionam 
hidraulicamenre, por meio dum depósito supe- 
rior de agua. Efectua-se primeiro a carga do 
carvão, depois a minerio, castina e assim suces- 
vamente. 

Minerio — Antigamente trabalhavam em 
Mitres minério bastante rico em silica (25 9/0). 


Miêres — Deposito de carvão 


Actualmente trabalham em minério de melhor 
qualidade. O que antigamente trabalhavam, e 
que foi posto de parte, assemelha-se ao que 
existe em Portugal, que ainda é mais silícioso. 

Laminagem. — Há fornos para o aque- 
cimento dos lingotes, com 20", Os lingotes 


grandes são cortados para passarem depois às 
fieiras. 

Aços Siemens-Martin : Fornos Martin de 20 
a 22 T, Soleira básica (dolomia). Duas baterias 
de gazogeneos. Duas entradas de gazes para o 
tôrno. Faz-se a mistura, Meia hora depois inver- 


Miêres — Lavagem do carvão pelo processo de flutuação 


te-se a marcha, Os gazes passam por uma ca- 
mara de recuperação inferior. 

Em Miêres visitaram ainda os alunos do 
1. S. T. uma instalação de lavagem de carvão, 
pelo processo da flutuação. 


1 — Altos Hornos de Viscaya 
em Desierto-Bilbao 


As instalações da Viscaya são muitissimo 
mais importantes e modernas, do que as insta- 
lações de Mieres. 

Compreendem : 

1.º— Fabrico do coke metalurgico e gaz. 

A) Coke — Carvões espanhoes das Asturias, 
de Turon, o melhor das Asturias (25 º/o de ma- 
terias volateis). 

Cinsas: no coke 14 a 15 9/,, no carvão 11. 

Dois grupos de fornos: antigos e modernos 
de 6 baterias (30 fornos), das quaís quatro em 
funcionamento. 

a) Baterias de sistema antigo; destilação 
em 40 horas. 

b) Baterias de sistema Solvay, modernas, 
quatro passagens de gazes de aquecimento (qua- 
tro ordens de conductas). 

Destilação em 22 horas. Carga e descarga 
automática. Apaga-se. o coke com um jacto de 
agua, duma maneira assaz imperfeita. 

B) Gazes — Marcha normal pelo barrilete e 
conductas até ao condensador de alcatrões (duas 
colunas de prateleiras). 

Béngol: Extractor excentrico. Coluna de 
destilação com aquecimento por vapor directo 
e indirecto. Quatro mil litros de benzol por 
24 horas, que vai à rectificação. Gazes lavados 
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no Standard (aquecimento externo circular). 
Lavagem pelo vapôr. Essoreuse e secagem. Os 
gazes seguem para as retortas (75 º/,); O ex- 
cesso para caldeiras de vapôr e motóôres. 

2.º Altos fornos, laminação, etc, — Quatro 
altos fornos, um dêles em descanço. Altura 30 
a 35”, Produção 200 T por fôrno, equivalente a 
600 T por dia. 

Carga: a constante é o coke (3900 kg. de 
coke, uns 7560 kg. de minerio e 20 /, desse 
peso em castiná), Empregam frequentemente 
sucata de ferro, cerca de 25 T por dia e por 


Bilbao — Altos fornos. Vista geral 


pornos Temperatura — 700 a 850º, geralmente 
00º. 

Aparelho de carga de taça e cone, Toma- 
das de gazes laterais. Recuperadôres Cowper, 
de empilhamento quadrado, de parede simples. 
Quatro recuperadôres por alto fôrno. 

Os gazes dos altos fornos são aproveitados 
ultimamente em motôres. Assangrias efectuam-se 
de 4 em quatro horas. 

Misturador oscilante de 200 a 250 T. A guza 
é transportada ao convertidôr, em enormes ca- 
dinhos assentes sôbre vagonetas, que são rebo- 
cadas por pequenas locomotivas. 


Nos dias em que os convertidôres não tra- 
balham faz-se correr o metal em fusão na praça 
de moldagem. Dois convertidôres Bessemer, 
funcionando alternadamente: E 

A chama é analisada por meio dum pequeno 
espectroscopio. Descarburação total no Besse- 
mer. Para o fabrico de carris há adição de 
Spiegel manganesifero. 

Os lingotes depois de obtidos vão para os 
fornos de uniformisação de temperatura, fornos 
estes de tipo especial, que recuperam calôr. 

Trem de laminagem. O trem de laminagem 
dos «Altos Hornos de Viscaya», é sem duvida 
dos mais modernos e perfeitos. 

Laminadôr do tipo Siemens — Schuckert. 
O transporte dos lingotes para o laminador é 
inteiramente mecânico. 

As dificuldades tecnicas da inversão da mar- 
cha, foram resolvidas adoptando um motôr de 
rotor de grande diâmetro. 

A produção do trem de laminagem é de 
150 T por hora. Neste atelier de laminagem em- 
pregam-se quinze operários. 

Com o trem de laminagem a vapôr, empre- 
gando-se quarenta operários, a produção era 
apenas de 20 T. 

Para o corte dos lingotes havia duas máqui- 
nas em serviço. As extremidades dos lingotes 
vão para a sucata, caindo das tesouraa pela 
parte inferior. 

Os rails fabricados no trem de laminagenm 
são conduzidos em zôrras para um atelier de 
classificação onde são novamente cortados e ve- 
rificados. 

Um poderoso guindaste electromagnetico, po- 
dendo elevar 3.000 kg; leva os rails do atelier de 
verificação a um depósito. 


Nos numeros seguintes, trataremos das visi- 
tas efectuadas em França, Belgica e Luxem- 
burgo. 


A produção mundial de carvão 


Actualmente a produção de carvão no mundo 
é muito superior ao seu consumo, o que é ex- 
plicavel por diversas razões. 

Em muitos paises a diminuição de consumo 
é devida quer ao decrescimento da sua activi- 
dade industrial, quer a aperfeiçoamentos te- 
enicos. 

Assim em Inglaterra o consumo de carvão 


por pessoa baixou de 4,2 T. a 3,9 T.; na Ale- 
manha de 2,6 T. a 2,2 T. 

Por outro lado os aproveitamentos hidroe- 
lectricos, têm substituido a hulha negra, pela 
hulha branca. 

Contribui ainda para este desiquilibrio o enorme 
aumento de extracção nos Estados Unidos, que 
conseguem até, exportar carvão para a Europa. 
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O petróleo da Alsácia — Industria Extractiva 


POR 


D. JOSÉ DE LANCASTRE (ALcáçovas) 


ALUNO DE ENGENHARIA, QUIMICA E MINAS, L. S. T. 


Outro artigo baseiado na excursão dos alunos de quimica e minas e sobre uma questão cuja 


importância é desnecessário encarecer. 


A chamada gnestão de Albania e a perturbação constante do México provocados pelos poços de 

uma importância capital. A possibilidade de existência de 
petróleo em Angola prova a actualidade do presente artigo de autoria dum aluno do Instituto Supe- 
rior Técnico em que todos aqueles que o conhecem depositam a esperança de que saberá honrar o 


petróleo mostram que este assunto é 
nome que possui. 


Se a posse do petróleo não é na actualidade 
tão disputada pelos povos como o carvão ou o 
trigo, não deixa todavia de constituir um dos 
primeiros factores de prosperidade e progresso 
na vida moderna, 

Das três grandes nações industriais da Europa 
—a Inglaterra não possui uma gota de petró- 
leo; na Alemanha encontrou-se em pequena 
quantidade em Wietze, no Hanover — só a Fran- 
ça possui jazigos petroliferos que lhe permitem 
uma produção anual de milhares de toneladas 
(perto de 100.000 ton. anuais). 


1º— História: 


Estes jazigos petroliferos encontram-se no 
território da Alsácia nas proximidades de duas 
pequenas vilas, Merkwiller e Pechelbronn, a 
cerca de 70 km. N.E. de Strasburgo. 

Constituem a exploração petrolifera mais 
antiga do mundo, 

om efeito, em 1627, os Condes de Honau, 
proprietarios da região, concederam a primeira 
autorização para captar e vender o liquido 
espesso que brotava do solo. 

Pechelbronn deve, ao que parece, o seu nome 
aquelas nascentes mal cheirosas, — «bechel 
brunn» significa nascente de pês — nascentes 
que infestavam aquele local já na idade média. t 

Um professor da Universidade de Strasbur- 
go, Jacob Wimpheling, num trabalho de 1498, 
faz menção daquelas nascentes nauseabundas. 
A má reputação do local transmitiu-se até ao 
meado do sec, XVIII e assim em 1734 Hoeffel 
escrevia: 2 «L'odeur de cette source s'en perçoit 
à un qeRce de lieue de distance, et les insectes 
qui volent à dix pieds au-dessus delle sont 
Seplgaits par les gaz et précipités dans la source». 

” de crer que no decorrer dos tempos se 
tenha largado fôgo aos gazes inflamáveis que se 
escapavam atravez as fissuras do terreno, facto 
que teria dado origem a lendas locais. Michelet 


1— Sandry de Saunier — Six jours en Alsace — vid 
pp 65 e seg. 
2 — Sounier — ob. cit. 


na sua «Histoire de France» ! lembra uma lenda 
antiga: «Entre Haguenau et Wissembourg, une 
flamme fantastique sort de la fontaine de poix. 
Cette flamme, c'est le fantôme d'un seigneur 
qui expie sa tyrannie». 

Não se sabe ao certo que partido tirava o 
concessionário do tempo de Luis XIII, da sua 
autorização. O que se sabe é que duzentos anos 
depois, em 1821, o concessionário de então 
anunciava que só ele podia fornecer as afama- 
das «graisses d'asphalte de Bechelbronn». ? 

A primeira concessão verdadeira, que deu 
direito a explorar o solo e sub-solo afim de extrair 
aquele óleo mineral, data de 1735. Nessa época, 
a exploração era feita por cortes que não iam 
além de 20” de profundidade, A areia bitumi- 
nosa que se retirava era lavada com água fer- 
vente € assim se conseguia retirar algum óleo. 

A exploração metódica data só de 1768, ano 
em que a concessão passou a propriedade da 
familia Le Bel. 

Em 1889, os Le Bel cederam os seus direi- 
tos a uma sociedade franco-alsaciana. Em 1906, 
um grupo alemão, possuidor da pequena explo- 
ração de Wietze no Hanover, apossou-se das 
explorações e refinarias que a sociedade franco- 
alsaciana creara em Pechelbronn, Durrenbach e 
Biblisheim, tomando o nome de «Vereinigte 
Pechelbronner Oelbergwerke». 

Com o armisticio tornou-se propriedade do 
Estado francês e este cedeu em 1921 os seus 
direitos por anos á sociedade franceza «Pe- 
chelbronn — Société Anonyme d'Exploitations 
Minitres». Q. S. 4. E. M. que atinge hoje o 
capital de 81 milhões, é a unica empreza que 
explora jazigos petroliferos na França. 


2.º — Geologia: 


Como é sabido, a planicie da Alsácia cons- 
titui o fundo dum abatimento Oligocénico pro- 


1—M. Majorelle — Revue d'Économie Politique, 38 
année, n.º 6, p. 1052. 

2 Existe um specimen dum cartaz destes no arquivo 
de Pechelbronn e do qual temos uma reprodução redu- 
zida. 
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duzido num massiço que fazia a ligação entre 
os Vosgos e a Floresta Negra. 

Estes três massiços formavam a extremidade 
N.E. da Cadeia Varisca, denominação comum 
da parte oriental das plicaturas Antracoliticas 
(Cadeia Herciniana) da França. 

Este abatimento terciário, produzido por 
uma sucessão de fracturas com deslisamentos, 
deu origem ao vale do Reno e ao rio Ill, no 
dialecto Él, a que a Alsácia deve o nome («El 
Sass» significa território do TIl). A actual con- 
cessão de Pechelbronn forma uma faixa de 30 
a 40 km. de comprimento por 15 km. de largu- 
ra, com uma área de 44 000 hectares. 

A zona petrolifera da bacia da Alsácia pa- 
rece limitada ! ao N. pelo paralelo de Wissem- 
bourg, ao S. pelo paralelo de Strasburgo e a 
W. pelas fracturas de Lavorn. Desconhece-se 
a delimitação a Leste. 

Dum modo geral o território da concessão 
é constituido por margas Oligocenicas por vezes 
recobertas de formações posteriores. 


ligação com os Asfaltos de Lobsan. Conhe- 
cem-se tambem pctróleos no Mezozoico de La- 
vorn (Triásico, Liásico e Jurásico médio) mas 
por enquanto não parecem exploráveis. 

Deve-se pois distinguir duas séries de jazi- 
gos petroliferos na Alsácia a saber : jazigos do 
Óligocenico que constituem a série de Pechel- 
bronn e que são exploráveis, e os jazigos do 
Mezozoico a W. de Pechelbronn, inexploráveis, 
nas circunstancias actuais. 

Os factos apontados e outros, tornam a ori- 
gem destes petróleos um tanto obscura. O seu 
modo de jazida não parece comprovar a hipó- 
tese de Hunt ou as experiencias de Engler sobre 
a formação dos jazigos petroliferos. 

As bolsadas arenosas que conteem o petró- 
leo, constituem lentilhas intercaladas em margas 
impermeáveis. Estas areias estão geralmente 
consolidadas e, encontram-se impregnadas de 
um óleo espesso e negro de densidade média 
0,95. As bolsadas mais profundas são mais ex- 
tensas. Chegam a ter um km. de comprimento 


ESTRATIGRAFIA DA BACIA DE PECHELBRONN 


Camadas com Meletta — 400" 
Superior ...../ Estratos com peixes — 6" 
Margas com 


Camadas superiores ... 


Oligocenico ...... | Médio, gresoso 


'oraminiferos — 25" 


[om do Asfalto de Lobsan. 


fácies lacustre ao N 


» lagunar ao S 
“qoou | Zona do petróleo de Pechel- 


bronn. 


e marnoso .. E Lasdsdtas 
” inferiores 
Aide casas Camadas vermelhas — 5o a 120' 


Na bacia de Pechelbronn pode-se dividir o 
Oligocenico em três andares. No andar superior, 
como se vê no quadro, distinguem-se três niveis 
com uma espessura total que atinge por vezes 
430”, No nivel inferior, além dos Foraminiferos 
encontra-se ainda um gasterópodo marinho do 
genero Hydrolia. E” neste andar que se encon- 
tra um pês mineral conhecido por Asfalto de 
Lobsan, nome duma pequena povoação nas 
proximidades de Pechelbronn. 

E' no andar médio que se tem encontrado 
o petróleo impregnando areias consolidadas en- 
caixadas em margas impermeáveis. Este andar 
de fácies gresoso e marnoso tem cêrca de 400” 
de espessura e nele se distinguem três niveis. 

O andar inferior tem dois niveis, um de ar- 
gilas vermelhas e outro de calcáreos dolamiticos 
ambos de posição estratigráfica duvidosa. 

A zona petrolifera está nas camadas Oligo- 
cenicas de Pechelbronn e está certamente em 


1— Grande parte destas notas devemo-las à gentileza 
de Sua Ex: o Prof. Dr. E. Fleury. 


Zona dolamitica — 120 a 250" 


Petróleo nalguns pontos. 


m 


por 200” de largura e 3” de espessura. Nestas 
camadas mais profundas a densidade do óleo é 
menor, 0,85. 

A distribuição das camadas petroliferas é 
irregular e as numerosas falhas da região, pos- 
teriores á época de formação do jazigo, tornam 
impossivel estabelecer uma lei de repartição. 
Este facto dificulta extremamente a exploração 
embora, por outro lado, dê a garantia duma 
certa imunidade contra a invasão das águas. 


3.º — Técnica da extracção : 


Em Pechelbronn actualmente o óleo mineral 
bruto é extraído por bombas de êmbolo mon- 
tadas nos furos de sonda dos jazigos virgens. 

Nas regiões consideradas exgotadas pelas 
sondagens, procede-se a uma drenagem metó- 
dica por meio de poços e galerias. ! 


1 — Notice sur les exploitations miniêres de Pechel- 
bronn — publicação da S. A. E. M. 
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Sondagem manual : 


Os primeiros mineiros francezes que explo- 
raram os jazigos de Pechelbronn em 1735 em- 
pregavam trépanos percutidos á mão e cujo 
comprimento se ia aumentando á medida que o 
furo progredia. ! Mesmo assim os furos chega- 
vam a atingir a profundidade de 15", 

Se o furo cortava uma bolsada de areia bi- 
tuminosa, era alargado de forma a constituir 
um poço. A partir deste procedia-se á abertura 
de galerias, fazendo a extracção da areia bitu- 
minosa pelo poço. Já então a quantidade de 
gazes libertada pelo pês mineral não era tal que 
permitisse um trabalho seguro a fôgo. 

Mais tarde, empregando a sondagem á corda 
chegaram a maior profundidade. Assim, em 1865 
atingiam 80” e a esta profundidade, dos hastiais 
da galeria gotejava um liquido oleoso. Em 1888 
atingiam 300” de profundidade. 


Sondagem mecânica : 


A partir de 1906, o emprego de sondagens 
accionadas por motores, permitiu abrir furos 
com mais de 1000" de profundidade. Em Pechel- 
bronn não se tem encontrado petróleo abaixo 
de Goo”, A média da profundidade das sonda- 
gens recentes é de 350º a 400”. 

A S. A. E. M, possui actualmente em acti- 
vidade na sua concessão, 45 torres de sondagem. 
Os cavaletes são de madeira e teem 15” a 25" 
de altura. 

A maioria dos aparelhos de sondagem são 
do tipo Raky ou de outros tipos análogos. São 
de haste rigida, movimento dado por balancim, 
percussão rápida, injecção de água e limpeza 
continua. Possuem uns 60 aparelhas deste tipo; 
assistimos ao trabalho dum trépano Nordhausen ? 
análogo ao Raky. Ultimamente teem utilizado 
com relativo sucesso máquinas de sondagem á 
corda, sem injecção de água e limpeza intermi- 
tente, do tipo chamado pensilvanico empregado 
quási exclusivamente na America. 

As máquinas de sondagem são na sua maioria 
movidas por motores electricos; algumas a vapor. 

AS. A, E. M. possui ainda mais aparelhos 
de sondagem que trabalham por conta de ter- 
ceiros na França e outros paízes. Foi a socie- 
dade «Pechelbronn» que procedeu por conta do 
Estado francês, ás sondagens de Gabiau no 
Hérault. 


Pesquiza e reconhecimento : 


Sempre que uma pesquiza não resultou in- 
fructifera, procede-se ao reconhecimento da bol- 


4 — Saunier, ob. cit. 
2 — Relatório da missão de estudo ao estrangeiro 
dos alunos de quimica e minas. 1. S. T. 1927. 


sada por meio de sondagens metódicas de 100 
em 100m, 

Nas primeiras sondagens o óleo mineral su- 
bia nos furos da sonda e por vezes mesmo 
havia resurgencia, mercê da pressão dos gazes 
da lentilha. Este facto era normal nos primeiros 
tempos nos furos entre 150 e 200". 

Hoje, como exploram as bolsadas a maior 
profundidade e estas teem uma extensão muito 
maior, é raro furar uma bolsada onde a pressão 
não tenha sido restabelecida pelas sondagens 
anteriores. 

Contudo, em dezembro de 1919, um furo 
ao atingir 435” deu uma resurgencia de óleo 
cujo debito chegou a estacionar em 25 ton, por 
dia e só se esgotou em 1921. 

Dois relevos de 8 horas por dia produzem 
numa sondagem um avanço variável entre 30em 
e 3om, O avanço médio é de 4",50 por dia. 
Actualmente os 45 malacates fazem cerca de 
120 sondagens por ano, das quais só 5o º/, são 
produtivas. b 

Esta média é regular pois na America e na 
Romenia a percentagem dos furos estereis 
chega a 70 “/. 

O numero de metros de sondagem atinge 
5o km. por ano. O numero total de sondagens 
efectuadas é de cerca de 3000. O preço de 
custo de um metro de sondagem regula por 
200 a 300 frs. 


Aspiração do petroleo : 


Vimos que actualmente as resurgencias de 
petroleo em Pechelbronn são raras. Na maioria 
dos casos, atingidas as camadas petroliferas 
pela sonda, aparecem manchas de óleo á su- 
perficie da água de injecção, 

O furo da sonda é revestido com tubagens 
de ferro com os seguintes diametros : 


até 35" de profundidade — 0 = 318 m/m 
» 110” » » — 0=279 » 
» 200” » > — 0=249 » 


A profundidade maior emprega-se 133 M/m 
e 80 Mm. 

O óleo acumula-se, em parte pela pressão 
dos gazes, junto da base de furo da saida. 

Nos furos produtivos monta-se uma bomba 
de êmbolo a poucos metros de fundo. O êm- 
bolo é movido por uma haste suspensa dum ba- 
lanceiro com movimento lento transmitido por 
desmultiplicação dum motor electrico de 2 ou 
3 c, v. Ha mais de 600 destas instalações em 
Pechelbronn. São estes balanceiros de oscilações 
lentas e regulares que prendem a atenção dos 
viajantes de C.º de F.o entre Haguenan e 
Wissembourg. 

Todo o óleo aspirado é lançado sob pressão 
em canalisações subterraneas que o conduzem 
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á refinação. A rede destas tubagens tem uma 
extenseo total de 150 km. 

Cada posto de bomba pode aspirar 25 litros 
a 20000 litros por dia o que corresponde a 
20 kg. a 16 tn. por dia. Em média não dão 
mais de 200 a 300 litros por dia. 

Alguns furos encontram-se exgotados no fim 
de 3 mezes, outros dão petróleo ha já 20 anos. 

A rêde de cabos para o transporte de ener- 
gia electrica para os poços, sondas e bombas é 
de 100 km. 


Exploração em contramina : 


A exploração por bombas não permite exau- 
rir completamente as areias petroliferas. Até 
ha pouco em Pechelbronn, como nos paizes de 
grande produção, quando o debito da bomba 
já não pagava as despezas, abandonava-se o 
furo. 

A Pechelbronn se deve a ideia de fazer a 
exploração pelo homem no seio da bolsada. A 
experiencia mostrou que uma tonelada de areia 
bem comprimida e saturada pode conter 120 kg. 
de óleo a que a melhor aspiração por bomba 
não retira mais de 20 kg. ou sejam 16 º/,. De- 
sagregando a areia esta liberta mais 40 º/ de 
óleo, 

As dificuldades de aplicação deste principio 
eram enormes. 

Ha uns 5o anos aplicou-se o processo, bai- 
xando o homem ás camadas petroliferas por 
meia de poços e galerias. 

Alem de pouco renumerador e do perigo 
iminente de explosão de gaz que se libertava, 
o processo tornava-se impraticável em virtude 
da temperatura elevada (boº a 300"). 

A partir de 1888 o processo foi abandonado 
devido a um grave desastre e, passaram a aper- 
feiçoar o método das sondagens. 

A exploração subterranea actual, pelos seus 
aperfeiçoamentos e dispositivos de segurança 
difere absolutamente da do seculo passado. 

Os poços actuais são verticais, fortificados, 
com cavalete e jaulas. As galerias são abertas 
a partir do poço e teem sómente o tecto na ca- 
mada arenosa. A areia bituminosa, em virtude 
das compressões formidaveis que recebeu, é 
bastante consistente e torna-se necessário re- 
correr ao martelo-picador para a desagregar. 

As camadas arenosas teem uma espessura 
de 2",50 a 3º, 

As galerias abertas assim produzem uma 
drenagem nas camadas arenosas. 

Nos hastiais e no tecto da galeria abrem-se 
furos com pequenas sondas até 60 a 80” de 
forma a activar a drenagem. Quando a camada 
arenosa não oferece consistencia abrem a gale- 
ria só com o chão na areia. Antigamente esta- 
beleciam toda a galeria na camada petrolifera o 
que tornava a atmosfera irrespiravel. 


A areia consolidada e o calcareo argiloso 
encaixante são suficientemente brandos para 
dispensar o emprego de explosivos. Teem em- 
pregado ás vezes os explosivos de segurança 
Farier. As galerias em regra não necessitam 
entivamentos. 

Os poços encontram-se conjugados dois a 
dois de forma a que por um deles se faça a 
extração do esteril e a entrada do ar, e o outro 
sirva de poço de socorro e dê saida ao ar. 

O mineiro completamente envolvido num 
vestuário impermeável desagrega mecanicamente 
a rocha arenosa. Devido aos gazes e á sua den- 
sidade, o óleo liberta-se da areia e escorre, jun- 
tamente com o óleo que ressuma do tecto ou 
das paredes das galerias, para as caldeiras donde 
as bombas o elevam ao nivel do solo. 

Este método de exploração constitui um 
complemento do método de exploração por 
sondagens. Permite retirar duma camada exau- 
rida pela bomba, duas vezes mais óleo de que 
esta retirou. 

Com a aplicação dos dois métodos conjuga- 
dos a quantidade de óleo que se consegue reti- 
rar duma tonelada de areia bituminosa é pois: 


pelo furo da sonda............ 
por poços e galerias .......... 


Total... 7o kg. 


A tonelada de areia fica conservada ainda 
5o kg. de óleo, O aproveitamento chega quasi 
a 60 fo. 

A exploração por poços e galerias faz-se 
actualmente por três secções a saber: 


Siege Clemenceau—a poços e 2 pisos (150 e 200") 
Siege Le Bel — 2 poços e 2 pisos (170 e 230”) 
Siege Daniel Mieg — 2 poços e 1 piso (180”) 


O Siége Clemenceau encontra-se em explo- 
ração desde 1918. O Siege Le Bel data de 1922 
e o Siêge D. Mieg está em actividade só desde 
1924. 

A extensão total de galerias é de 40 km. 

A máquina de extracção e a máquina de 
socorro são electricas. Todas as maquinas fer- 
ramentas da contramina, perfuradoras, solinha- 
doras, sondas etc... são movidas a ar com- 
primido. Assinalamos um turbo-compressor de 
1100 c. v. e de 7000"? por hora, que estava em 
montagem. 

A ventilação de cada asitge» é assegurada 
por dois ventiladores de 3000 a 3500"3. 

Se se considerar que a quantidade de gazes 
libertada pelo óleo não atinge 3 º/, compreen- 
de-se que com uma bôa ventilação não ha into- 
xicação possivel dos mineiros. 
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O preço de custo de 1" de galeria regula 
por 1000 frs. 


* * 


A produção anual é relativamente pequena, 
comparada com a produção da Romania, do 
Caucaso ou da América. 

Todavia o aumento de produção nos ultimos 
anos é de molde a deixar á França as mais be- 
las esperanças. 

Assim a produção média foi: 


de 1735 a 1811... 30 Ton. 
» 1812 » 1860... go» 
» 1867 » 1881, 614 » 


de 1882 a 1888...... 4.874 Ton. 
» 1889 » 1905...... e 2 » 
» 1906 » 1917...... 38401 » 
» IGIS D IOIQ...... 49.225 
» IGIQ P I920...... SIIIO » 
» 1920 » IQ24...00. 55.575 » 
» IQ2LD 1922....0. TOLO » 
» 1922» 1923,..... 80.000 » 


A produção anual é actualmente de cerca 
de 100.000 ton. das quais sómente 24.000 ton. 
de petróleo e 7000 ton. de essencia. 

E' de notar que da primavera de 1917 a 
outubro de 1923 a produção total das galerias 
de drenagem foi de 123.237 ton. 

No proximo numero, descreveremos a tecnica 
da refinação e as obras sociais de «Pechelbronn». 


Informações uteis sobre lubrificação 


dos motores de explosão 


POR 


E. A. EVANS, F. C. S.; M. INST. P. T. 
Tradução de A, A. FELIX DA COSTA 


Sendo o problema de lubrificação dos motores de automoveis um daqueles que mais interessa 
i 


todo o automol 


lista consciencioso, parece-nos do maximo interesse a publicação do presente artigo 


da autoria do quimico chefe da casa C. C. Wakefield & C.º Ltd cuja colaboração devemos à amabi- 


lidade da casa A. A. Felix da Costa. 


Tem sido dito tantas vezes aos automobilis- 
tas que é conveniente mudar o óleo de lubrifi- 
cação nos seus motores ao cabo de determina- 
dos periodos de andamento que eles tornaram-se 
desorientados e naturalmente perguntam porque 
é que o óleo precisará de renovação e se estes 
conselhos especificos são aplicaveis a todos os 
carros sob todas as condições e usando qualquer 
óleo. A resposta é dada no artigo seguinte onde 
é demonstrado que a entrada de materias estra- 
nhas prejudica o óleo de uma tal maneira que 
enquantc elas estão presentes, podem dar-se es- 
tragos sob a sua influencia. Por outro lado todos 
os óleos estarão sujeitos á decomposição e a 
qualidade do óleo é avaliada em parte sobre a 
sua resistencia a essa decomposição. Paresis de 
um óleo de lubrificação é a sua perda gradual 
de qualidades para cumprir a sua respectiva ta- 
refa de lubrificação. 


Poeira da rua 
E' bem sabido que o óleo no carter da cam- 


bota está sujeito á contaminaçãe pela poeira da 
rua, particulas de ferro e metal das partes mo- 


veis, agua e combustivel por queimar, mas se- 
ria incorrecto pensar-se que qualquer destes 
factores, quer isolada ou colectivamente sejam 
constantes em todos os motores atravez de todo 
o mundo. 

E' perfeitamente obvio que a introducção da 
poeira da rua depende inteiramente da quanti- 
dade de poeira existente na atmosfera e sua li- 
berdade de entrada para dentro do motor. Numa 
região seca e arenosa onde o vento seja suficien- 
temente forte para levantar as particulas de 
poeira haverá certamente uma maior oportu- 
nidade de contaminação do que numa região 
onde um aguaçeiro seja suficiente para conter 
a poeira. 

O remedio é — montar um filtro de ar. 


Particulas metalicas 


No caso de motores caros, é de esperar que 
o motor tenha sido devidamente experimentado 
antes de entrar no salão de vendas, de maneira 
a não dar um desgaste excessivo que dê logar 
ao aparecimento de particulas metalicas e que 
a areia de fundição tenha sido inteiramente eli- 
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minada das partes principaes do funcionamento 
consequentemente a contaminação com particu- 
las metalicas será nestes casos uma occorrencia 
muito rara. Num carro barato em que a Fabrica 
não tem tempo para estar com experiencias, ha 
verá um certo risco, especialmente nos carros 
que são construidos em grande serie. Para eli- 
minar o risco desta contaminação nesta classe 
de automoveis é fortemente recomendavel que 
o carter seja esvasiado depois dos primeiros 800 
kilometros da vida do carro para remover as 
particulas metalicas. 


Salvaguarda 


Considerando estas fontes de contaminação 
devemo-nos certificar que os fabricantes dos 
motores introduziram um filtro de óleo para sal- 
vaguardar as partes moveis. Este filtro é usual- 
mente suficiente para assegurar que nenhum 
estrago sério se dará devido á circulação de 
materias estranhas ao oleo atravez os canaes de 
circulação. Não se deverá supôr por este mo- 
tivo que a contaminação que em certos casos 
costuma dar-se seja definitivamente impossivel 
pois que o filtro pode tornar-se tão entupido de 
maneira a limitar a alimentação do oleo e assim 
dar aso á falta de óleo nas chumaceiras e cilin- 
dros. Um chauffeur experimentado pode usual- 
mente dizer quando se está dando a falta de 
óleo, 


Agua 


Acontece às vezes encontrar-se agua no 
carter da cambota. Quando qualquer substan- 
cia organica é queimada a agua é produzida 
como um dos productos de combustão. Em vis- 
ta disto quando a gazolina é queimada no 
cilindro no tempo de explosão, é produzida 
agua não como agua liquida, mas como vapor 
a uma temperatura muito alta, e assim nesta 
forma é injectada atravez do tudo de escape. 
Se os segmentos do piston estão bem justos 
é obvio que haverá pouca probabilidade do va- 
por se passar e se o Bloco de Cilindros estiver 
convenientemente seguro ao carter e o motor 
estiver quente, ou, como acontece nos climas 
tropicais, bastante quente, a pequena quanti- 
dade de vapor que encontrasse caminho para o 
carter seria expelido para fóra pelo respira- 
douro. Quando os segmentos estejam gastos 
ha certamente uma maior oportunidade de o 
vapor se escapar para dentro do carter, e se as 
condições forem propícias poderá dar-se algu- 
ma condensação. Ainda referindo-nos á agua 
como um producto de combustão não devemos 
esquecer que a combustão só se pode dar 
quando o ar é introduzido dentro da camara de 
explosão atravez do carburador e como o ar 
atmosferico nunca está seco, o potencial de 


agua que é introduzido com a entrada de ar, 
deve ser consideravel em certas epocas do ano. 

Quando a agua é encontrada no carter em 
qualquer quantidade ou é porque se deu uma 
rutura na junta ou penetrou agua para dentro 
do carter emquanto se esteve procedendo a la- 
vagem do carro, ou quando esteve á chuva, ou 
uinda porque caiu atravez a junta externa, ou 
porque encontrou entrada atravez do respira- 
douro, ou pelo receptaculo do oleo, ou ainda 
pelo orifício onde está colocado o nivel Desta 
raaneira pode-se considerar a presença de agua 
no carter, como uma coisa meramente aciden- 
tal excepto em condições atmosfericas de muito 
frio e humidade, situação em que poderá dar-se 
a condensação quando o motor estiver frio. 


Diluição 


Nos Estados Unidos da America do Norte, 
recomenda-se fortemente a mudança de oleo 
todos os 1.600 kilometros no verão e todos os 
800 kilometros no inverno por o oleo sofrer a 
diluição. O conselho talvez seja bom e a sua 
pratica não é de todo distituida de fundamento, 
mas não deve daqui concluir-se que lá pelo 
facto de ela ser precisa numa parte do Mundo, 
o seja tambem noutros pontos. Passemos a 
considerar os factos. A diluição é apenas uma 
mistura de gazolina não queimada com o oleo 
de lubrificação. E” escusado dizer-se que se 
todo o combustivel que entra no cilindro pelo 
carburador é queimado, nenhuma diluição terá 
logar. Se se dá a diluição é evidente que ou o 
cilindro está recebendo mais gazolina do que 
aquela que pode queimar ou porque a porção 
da gazolina não é prontamente queimada ou 
ainda porque uma porção passa atravez os 
segmentos no tempo da aspiração e é apanhada 
no carter da cambota. Deve-se admitir que os 
contructores de motores desenham os seus mo- 
tores para conseguirem a maxima potencia dos 
mesmos e montam carburadores de modo a 
darem a melhor mistura possivel. Assim, se a 
diluição se der, ou deve ser devido à gazolina 
usada não ser prontamente atomisada ou por- 
qu o motor não está bem montado, Podemos 

ispensar o ultimo caso porque os carros ame- 
ricanos são usados em toda a parte do mundo 
e nem em toda a parte se constatam os incon- 
venientes da diluição. E' um facto bem conhe- 
cido que a gazolina que é usada na America é 
muito inferior à que é vendida em muitos pai- 
zes da Europa. Desarranjos causados por dilui 
ção nos paizes onde uma boa gazolina é usada 
são muito raros, e assim não se torna necessa- 
rio mudar o oleo nestes paizes porque os riscos 
de diluição são comparativamente, ligeiros. Um 
aviso deve no entanto ser feito neste capitulo. 
Recorrendo-se á primagem do motor varios in- 
convenientes podem surgir. 
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Alta classe dos lubrificantes 


Uma qualidade inferior de oleo pode ser 
avaliada pela sua vida no carter e desgaste das 
peças moveis. Nenhuma regra se pode dar 
ácêrca de quando se deve mudar o oleo. O 
maior perigo de contaminação provém dos pro- 
ductos que são produzidos por oxidação do 
oleo os quais são frequentemente de uma na- 
turesa gomosa e como isto pode prontamente 
entupir os canais do oleo e simultaneamente 
proporcionar a sua introdução nas ranhuras de 
passagem do mesmo, carbonisando e prendendo 
os segmentos, dar-se-hão fugas, o todo do pis- 
ton carbonisar-se-ha assim como a cabeça do 
cilindro, e assim, ficará reduzida a compressão 
de gaz dos segmentos e aumentará a razão da 
compressão de uma tal maneira que produzirá 
um bater severo do motor. Um bom oleo não 
se oxidará rapidamente de maneira a formar 
uns tais productos obstrutivos de decomposi- 
ção e antes lubrificará bem e continuamente e 


em condições normais será perfeitamente seguro 
mudar o oleo somente depois de ter andado 
8000 kilometros, desde o momento que se use 
um oleo de primeira qualidade se bem que em 
muitos casos se possa andar 16, 24, 32 e 40.000 
kilometros sem se mudar o oleo, depende sim- 
plesmente das condições em que o carro se 
encontra e cuidado do chaufeur. Se os automo- 
bilistas têm que mudar o oleo todos os 800 ki- 
lometros então para que servirá os Fabricantes 
de oleos gastarem largas somas de dinheiro 
todos os anos em pesquizas para aperfeiçoar 
os seus productos se o automobilista é posto na 
contigencia de ter que expender e ter o traba- 
lho de o tirar fóra ao cabo de tão curtos pe- 
riodos? O automobilista é amplamente compen- 
sado usando uma boa qualidade de oleo pois 
poupa muitas contas de reparações e ansiedade, 
e tem a satisfação de conduzir um motor muito 
mais silencioso e rendoso em toda a acepção 
da palavra. 


A abertura das aulas no E. S. 


Solenisando a abertura das aulas no pre- 
sente ano lectivo, realisou-se no I. S. T. uma 
sessão solene, que teve lugar no dia 20 de No- 
vembro do ano findo e a que Presídiu Sua Ex.” 
o Sr. Presidente da Republica secretariado pelo 
Sr. Ministro do Comercio e pelo ilustre diré- 
tor do 1. S. T. Sr. Duarte José Pacheco. 

Após algumas palavras do Sr. Dirétor do 
I. S. T., proferiu uma notavel oração de Sa- 
pientia o Ex.”º Sr. Professor Dr. Mira Fer- 
nandes, que ao concluir o seu discurso ouviu 
calorosos aplausos da parte da assistência que 
era numerosa e escolhida. 

Em seguida fez-se a distribuição de pre- 
mios aos alunos mais distintos, no ano lectivo 
findo. 

A distribuição dos premios foi a seguinte : 


Fonseca Benevides — 4.8 cadeira — Ao aluno 
mais classificado, sr. Jenardana Upendra Nai- 
que Countó. 

Saraiva de Carvalho — Ao aluno mais clas- 
sificado no último ano de Electrotecnia, sr. Fer- 
nando Alberto da Costa Freire. 

Saraiva de Carvalho — 274 cadeira — Ao 


aluno mais classificado, sr. Rogerio Augusto 
Cavaca. 

Dr. Mario Bastos Wagner — Ao aluno mais 
classificado no curso especial de Quimica, sr. Luis 
Markert Machado Faria e Maia. 

Dr. Sidonio Pais — Ao aluno mais classifi- 
cado na cadeira de Matemáticas, sr. Mamede 
Mendes de Sousa Fialho. 

Dr. Sidonio Pais — Ao aluno mais classifi- 
cado na cadeira de Calculo, sr. José João Val- 
dez Briffa Roque Pinho. 

Bandeira de Melo — Ao aluno mais classifi- 
cado no curso de engenharia Mecânica, sr. Isaac 
Rafael Benoliel. 

Bandeira de Melo — Ao aluno mais classi- 
ficado no curso de Engenharia Electrotecnica, 
sr. Frederico Jorge Oom. 

Bandeira de Melo — Ao aluno mais classi- 
ficado no curso de engenharia Quimico-Indus- 
trial, sr. Joaquim da Silva Moreira Rato. 


No próximo número daremos a conhecer 
aos leitores da Tecnica, a oração de Sapientia, 
proferida pelo Ex.mo Sr. Prof. Dr. Mira Fer- 
nandes, que publicaremos na integra. 
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Associação dos Engenheiros Civis Portugueses 


Realizaram-se ultimamente na Associação dos 
Engenheiros Civis Portugueses, duas interessan- 
tes conferencias em que o nosso antigo colega 
Eng.º Castro Cabrita, ex-director desta Revista, 
e o Eng.º Silvio Belfort Cerqueira, trataram res- 
pectivamente do Estabelecimento de Portos de 
Pesca e da Economia do Alto Minho. 

A conferencia do Eng.º Castro Cabrita versou 
sobre uma tese a apresentar ao Congresso de 
Pesca e Conservas, ultimamente realizado em 
Setubal, e nela brilhantemente conseguiu focar 
os aspectos da nossa pobreza neste ramo da 
economia nacional, mostrando com cifras bem 
eloquentes o grave erro que temos cometido 
em desprezarmos tão importantes riquezas, que 
atingem muitas dezenas de milhar de contos 
anuais e empregam cerca de 100 mil operarios 
conserveiros e pescadores; cerca de 500 mil por 
tugueses vivem do produto destas industrias, 
pois tantos são os que constituem a familia 
daqueles trabalhadores. 

Castro Cabrita deu-nos uma bela lição, pois 
que nos mostrou a formidavel importancia eco- 
nómica das duas indústrias irmãs e a maneira 
como os poderes publicos teem descurado a sua 
protecção. 


O problema que o Eng.º Silvio Cerqueira 
tratou na Associação dos Engenheiros Civis, 
sobre a Economia do Alto Minho, mostrou-nos 
tambem o atraso em que vivemos e a nossa 
ignorancia sobre as nossas riquezas, que nos 
aparecem expontaneamente. 

Referiu-se com todo o conhecimento da região 
minhota, á importancia da riquesa potencial dos 
seus rios, da abundancia dos seus pinheirais, 
da dificuldade de transportes e da falta de in- 
dustrias subsidiárias das madeiras. 

Numa agradavel prelecção mostrou-nos o 
conferente a importancia que tem para a região 
de Viana do Castelo a construcção do Caminho 
de Ferro do Vale do Lima, que tem perfeita- 


mente assegurado um tráfego muito importante, 
podendo consumir energia electrica duma queda 
a aproveitar no Rio Lima, queda de pouca altura 
mas de grande débito, construindo-se uma bar- 
ragem que serviria simultaneamente de ponte 
para passagem da margem esquerda para a 
margem direita do Caminho de ferro do Vale 
do Lima. 

Sílvio Cerqueira falou-nos no inconveniente 
de enviarmos para o estrangeiro (Inglaterra) 
a enorme quantidade de pinheiros que esta região 
exporta. 

Os enormes pinheirais do litoral, cuja riqueza 
se tem mantido não obstante a constante expor- 
tação, brotam expontaneamente quasi, sob a 
acção dos ventos maritimos da região. Mas 
enquanto o Pais gasta elevadas somas na im- 
portação de carvão, oleos minerais, gazolina e 
alcatrões, enviamos para o estrangeiro um com- 
bustível tão rico como são as madeiras e que 
facilmente permitiriam a instalação duma central 
termo-electrica de compensação, movida a gaz 
pobre, preparando-se simultaneamente e emlarga 
escala o carvão de madeira, aproveitando-se 
pelos processos modernos o alcatrão, que ainda 
seria empregado no fabrico de briquetes com 
os miudos que o fabrico de carvão produz em 
percentagem de cerca de 28 9/,. 

Ainda o fabrico da pasta de papel mereceu 
ao conferente algumas considerações. 


E' com verdadeiro prazer que temos seguido 
a actividade recente da Associação dos Enge- 
nheiros Civis, que além da iniciativa da realiza- 
ção das conferencias a que nos referimos, remo- 
delou ultimamente a sua Revista, cujo aspecto 
é realmente perfeito e cuja orientação nos satis- 
faz e nos merece os melhores elogios. 

Fazemos votos pelas suas prosperidades e 
felicitamos a sua direcção, 


JM. 


Associação dos Estudantes do |. S, T. 


Em Assembleia Geral desta agremiação fo- 
ram eleitos os seguintes corpos gerentes para 
o ano de 1927 28. 

Presidente da Assembleia Geral: José Cen- 
teno Castanho. 


Presidente da Direcção : José Augusto Bar- 
bosa Colen Viana. 

Comissão Revisora de Contas: Antonio 
Teixeira Lopes, João Gomes Barroso e Er- 
nesto Sá Cardoso, 
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ARTIGOS QUE PODEM INTERESSAR AO ENGENHEIRO 


Revista Brasileira de Engenharia — Nº 4 — 

Abril, 1927. 

Secção Téchnica : 

A economia das vias continúas nas pontes metálicas, 
por Oscar M. da Costa. 

A compensação dos «grados» nas curvas, por George 
Ribeiro. 

Secção Industrial : 

O emprego do acumulador estacionário. 

O emprego da energia térmica dos raios solares. 

Secção económico-financeira : 

O mez comercial, 

Crónicas e informações : 

Reunião da turma dos Engenheiros civis de 1921. 

Concorrencias. 

O novo Director Geral da Viação férrea do Rio Grande 
do Sul. 

O inventor do mais violento explosivo moderno. 

Revista das Revistas. 

Bibliogafia. 

— 5 Maio, 1927, 

Secção têchnica : 

A economia das vias contínuas nas pontes metálicas 
(conclusão), por Oscar M. da Costa. 

Secção Industrial : 

O emprego do concreto armado nas obras marítimas, 
por Filipe dos Santos Reis. 

As máquinas Diesel e suas aplicações industriais. 

Processo novo para fiar fios grossos de algodão (Pa- 
tente Schorsch-Rieter). 

O centenário de Alxandre Volta. 

Secção Económico-financeira : 

O mez comercial. 

Crónicas e informações : 

O exercicio profissional do engenheiro. 

O segundo Congresso Nacional de Oleos. 

Varias noticias. 

Bibliografia. 


Revista de Obras Públicas — N.º g—1 de Mayo, 


1927. 

[o Prosas: Brida Solución Racional del Problema, 
por A. Pefia Boeuf, prof. de la Escuela de Caminos. 

Apuntes sobre «Cambios de Mano», por Juan Lanaja. 
Ing.º de Caminos. 

Radiofaros, por Carlos Fetnandes, Ing.º de caminos, 
de Telecomunicación y de Radio E. S. E., de Paris. 

Perfiles Transversales de los firmes de carreteras fre- 
cuentadas por versículos automóviles, por Leon Moisse- 
ned, Ing.º jefe de Puentes y Calzadas. 

Escuela de Caminos, Curso de conferencias en rela- 
ción com la Ingenieria Sanitaria. 

La ensefianza del ingeniero y su auxiliar. 

Espafia en el Congresso de Fotogrametria de Berlin, 
por el Dr. Shneider. E. D. 

Bibliografia : 

Cronica. 

Relación de articulos que oferecen interés para el in- 
giniero. 

— 15 de Mayo 1927 — N.º 10. 

Acueducto-sifón sobre el Rio Guadalate, por Eduardo 
Tarroja, Ing.º de Cawinos. 

Radiófaros, por Carlos Fernandes Cazado, Ing. de 
Gatince de Telecomunicación y de Radio E. S. E. de 

aris. 

La reconstrucción del viaducto de Grandfey, por Do- 
mingo Mendizábal, prof. de la Escuela de Caminos, Ca- 
nales y Puentes. 

Traviesas de hosmigon armado, por J. Albesola, Ing.º 
de Caminos, Canales y Puentes. 

Escuela de Caminos : Curso de Conferencias en rela- 
ción con la Ingenieria Sanitária. 


Revista de Revistas. 

Bibliografia. 

Cronica. 

Relación de articulos que oferecen interés para el In- 
geniero. 


Boletim de Informações do Instituto de En- 
genharia — N.º 5 — 15 de Maio de 1027. 
Engenheiro José Luiz Coelho, por Theophilo O. P. 

de Souza. 

Instituto de Engenharia : 

Reunião do Conselho Director. 

Informações diversas : 

Conferencia Comercial Pan-Americina. 

Caixas de Aposentadorias e Pensões. 

Inverto para diminuir os perigos da navegação. 

Inauguração dum grande canal, 

O menos nivel. 

Novo método da extracção da borracha. 

As comunicações ferroviárias entre a Itália e os paí- 
ses danubianos. 

O petroleo synthético. 

A mais poderosa estação de «Croadcastehgo. 

Propriedades. 

Plantas aprovadas. 

Engenharia Sanitária. 

Novos trechos de estradas de ferro. 

Propaganda das Madeiras do Brasil. 

Minas de Ouro e de Ferro. 

Exploração de terrenos awriferos na Américe do Sul. 

Notas : 

Ultimas aplicações do acetyleno na iluminação e na 
indústria (continuação). 

Concorrencias e concursos. 

Patentes de invenção. 

Sumário das revistas. 

N.º 6 — 31 de Maio de 1927. 

Instituto de Engenharia: Reunião do Conselho Di- 
rector. 

2.º Congresso de Obras: Programa dos trabalhos. 

A Matemática elementar nas Indias Orientais. 

Informações diversas : 

Cometa Pans Winnecke. 

Conferencia sobre Urbanismo em Recife. 

Cultura da borracha. 

Navegação fluvial, 

Propriedades. 

Em favor do sistema do padrão ouro. 

História dos meios de comunicação no Estado de 
S. Paulo. 

O ensino da lingua Portuguesa. 

ESA de ferro sul-americanas. O tratado de Petro- 

olis. 

i Novas estradas de ferro no Chile. 

Pela valorização de cera de carnaúba. 

Congresso de Urbanismo. 

Canal do Panamá. 

Um tunel sob o rio Hudaon. 

Conselho Nacional do Trabalho. 

A inauguração das escavações em Herculanum. 

Minas de prata. 

Nova estação de «Broadcasting. 

Casas económicas. 

Problema da babitação. 

Produção e consumo da energia electrica na Itália. 

Saneamento. 

Regulamento do exercicio da profissão de arquite- 
ctos, arquitectos constructores e constructores, no Dis- 
tricto Federal. 

A siderurgia no Estado dê Minas. 

Engenharia Sanitária. 

Plantas aprovadas. 
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Terceiro Congresso Pan-Americano de Arquitectos. 
Notas. 

Concorrencias e Concursos. 

Sumario da Revista. 


Solencia e Indústria — N.º 17 — Maio de 1927. 
O quartzo fundido, 
Os depuradores do ar de carburação. 
Um aparelho que reproduz o céu. 
O Planetário Leiss. 
Curso de finança e contabilidade industrial. 
Cem metros mais alto que a Torre Eiffel. 
Curso prático de mecânica de automóveis. 
Oficina do curioso : 
Uma mobilia desmontavel. 
Os «records» do mundo dos 100 quilometros e 100 
milhas. 
A formidavel velocidade que Legrave realisou, 
Um progresso na Indústria do zinco. 
Nova ligação transatlantica T. S. F. 
O superheterodino, pelo Eng.º Armando Casquilho. 
Secção fotografica : 
Tempo de pose eficaz, por Ferreira David. 
Para a historia. 
A aviação comercial na França e na Dinamarca. 
Fórmulas e receitas. 
Biografia. 
Noticiário do automobilismo e aeronautica. 


Arquiteotura — N.º 5 — Maio de 1927. 

A aquitectura e o Regionalismo — Arq. Luís Cristino 
da Silva. 

A linguagem Hieroglifica da Velha Arquitectura Egi- 
peia — E. Thomás. 

Arquitectura Fenícia. 

Das origens da arquitectura. 

Lampeão — Arq. Cottinelli Telmo. 

XXIV Salão de Belas-Artes. 

Tratado pratico de perspectiva — Leandro Calderon, 

O ensino Artístico em Portugal —S. P. D. 


Boletim da Associação dos Engenheiros Civis 
do Norte de Portugal —N.º 1 — Ano 1 — Maio, 


1927. 

O Boletia, pelo Eng Gervásio Leite. 

O Saneamento do Porto, pelo Eng.º A. P. de Miranda 
Guedes, 

A Faculdade Técnica do Porto, pelo prof. Eng.” Tomás 
Dias. 

Cimento Armado — Construeção económica, pelo 
Eng.º Teotónio Rodrigues. 

A Ass. dor Eng.º Civís do Norte de Portugal — Notas 
históricas. 


Relatório e contas da direcção. 

Parecer da Comissão de Contas. 

Fiscalisação das Indústrias eléctricas, 

Regulamento interno da A. E. C.N. P. 

Protecção do título de Engenheiro. 
Agros — Abril de 1927. 

Importância dos livros genealógicos pelo prof. Lima 
Alves. 

Breve noticia sobre a Escola Agricola Móvel da Re- 
gião Duriense, por J. Joaquim de Castro Lima. 

A Indústria dos Lacticínios nos Açores, por J. da 
Cunha Silveira. 

Nota da Direcção, por H. B. 

Breves notas sobre o fabrico de hidromel, por Bran- 
quinho de Oliveira. 

Pelo Instituto. 

— Maio de 1927. 

A exposição de avicultura, por Branquinho d'Oliveira. 

A Indústeis dos lacticínios nos Açores, por J. da Cunha 
Silveira. 

A cultura do Milho ; A selecção da semente, por J. 
P. de Saldanha d'Oliveira e Sousa. 

Patologia vegetal, por Luis da Silva Coelho. 

Pelo Instituto. 


A Vinha Portuguesa — Maio de 1,27. 

Da questão das adubações, pelo prof. Luís Rebelo da 
Silna. 

Hibridação, mestiçamento, ou fecundação artificial da 
vinha, por C. Moniz. 

Essencia de Eucalyptus — por Antonio da Costa Ca- 
bral. 

Como protegermos as nossas oliveiras do dente da- 
ninho do coelho bravo, por J. Joaquim da Costa Lima, 

A cultura da vinha no Concelho de Monsão — Raul 
Dantas. 

A distilação vínica — HS, 

Consultas" 


Revista de Artilharia — N.º 21 e 22 — Março e 

Abril de 1922. 

A Artilharia de Cesta em Portugal — L. J. Cordeiro, 
“Tenente Coronel de art. 

Os gazes de combate (continuação), por A. A. de Al- 
meida, capitão. 

Breve estudo da Sociologia e Psicologia militar, por 
Eduardo Pellen, general. 

Temas tacticos — Major xy. 

In Memoriam — Cap. J. M. da Veiga da C. Beleza 
dos Santos, por E, da Costa Ferreira, maj. de art.* 

Variedades. 

Noticiário. 

Bibliografia. 
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BIBLIOGRAFIA 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA DO 1. S. T. 


Volumes entrados em Março de 1927 


H. Dusaugey — Conditions d'emploi des Conducteurs 
d'Electricité en Aluminium. 

J. Soares — Novo Atlas Escolar Português, 

J. S. Machado — A, J. P. Manso — Manual de Legisla- 
ção para as Escolas Tecnicas Elementares. 

Dicionario Francês-Português etimologico, prosodico 
e ortografico. 

K. A, von Zittel — Grundziigo des Paliontologio (Pa- 
lãozoologie). 

E, — V. Rziha & J. Seidner — Manuel de ['Ingénieur 
électricien. 

E. Beinet — Manuel de la Classification décimale à 
Yusage des ingénleurs électrions. 

A. V. Magny — La Construction en Lóton Armé. 

Chimie et indastrle — Dix Ans d'Efforts Sclentifiques 
et Industriels, 1914-294. 


Volumes entrados em Abril de 1927 


G. Veroi — Condotta delle Macchine Elettriche e delle 
Centrali. 


H. C. de Lacerda — Obras dos Portos de Macau. 

H. C. de Lacerda — Mémoria sobre algumas opiniões 
refereutes á necessidade de obras do Porto (Macau). 

Catalogo de la Biblioteca Tecnologica de la Escuela 
Industrial de Ia Nacion. 

M. Ferreira de Mira — O Instituto de Investigação 
Selentifica Bento da Rocha Cabral. 

Votos e Conclusões do 8.º Congresso de Electricidade 
em Cintra. 

M. Gariel — Rapport sur les perfectionnements la te- 
chuique actuelle des accessolres de turbines hy- 
draulíques. 

P. Cayêre—Les Progrés, Vótat actuel et les tendances 
de la Construction des turbines hydrauliques. 

A. Ferraz de Carvalho — Clíma de Coimbra. 

A. Rosenbusch — Mikroskopische Physiographie des 
Mineralien und Gesteine.. 

Ch. de Comberousse — (Géometrie elementaire, plane 
et dans Vespace. 

W.W. Nikitin — La Methode universelle de Fedorof. 

H. Ford — Ma vie ot mon euvre. 

J. Gaunin — Tables pour le tracé des courbes de Cho- 
mins de Fer; Routes et Canaux. 

G. Friedel — Leçons de Crista llographie. 

J. de Lapparent — Legons de Pétrographie. 


LEGISLAÇÃO OFICIAL 


DIRECÇÃO GERAL DE CAMINHOS DE FERRO 
Decreto n.º 13.510 
(Continuação) 

Tiruco IV 


SERVIÇOS DA DIRECÇÃO 
CarrruLo I 


jo central e de estudos 


Art. 13.º A divisão central e de estudos da Direcção 
Geral, é dirigida por um engenheiro e compreende : 

a) A Secção de Estudos Tecnicos e Económicos, 
especialmente encarregada dos estudos, classificação e 
concessão das novas linhas e da situação economica e 
financeira das existentes, resgates, unificação de elemen- 
tos tecnicos da esploração, reforma dos contractos de 
concessão e congressos de caminhos de ferro, a qual será 
superiormente orientada pelo respectivo chefe de divisão 
e ficará a cargo de um engenheiro civil, sub-chefe de 
divisão ; ; 

b) À Secção de Cadastro do Pessoal e Arquivo Geral; 

c) A Secção de Estatistica Geral ; 

d) A Secção de Expediente, que é tambem secreta- 
ria do Conselho Superior e da sua secção tecnica ; 

e) À Secção de Contabilidade ; 

f) A Secção do Contencioso, elaboração de contrac- 
tos, instruções e assistência de autos em juízo, codificação 
da legislação ferroviaria ; 


&) A Secção de Serviços Economicos e Comerciais, 
incumbida de elaborar inqueritos economicos sôbre à 
produção agricola, comercial e industrial das regiões a 
servir por linhas ferreas a cargo de inspectores comerciais. 

$ único, O seu numero só poderá ser elevado a mais 
de dois inspectores sob proposta do director geral, basca- 
da em informação fundamentada do respectivo chefe de 

visão. 


CarrruLo II 


Da div 


de 


obras 


Art, 14º A divisão de vias e obras é dirigida por um 
engenheiro chefe de divisão e compreende : 

a) A secção de expediente ; 

b) Duas zonas de fiscalização, zona norte e zona sul; 

c) Dez secções tecnicas externas, de vias e obras e 
construção. 

$ 1.º As zonas de fiscalização ficam a cargo de en- 
Benheiros civis, as secções tecnicas ficam a cargo de 
agentes tecnicos e subdividem-se em troços a cargo de 
fiscais. 

$ 2.º As sédes e areas das zonas, secções externas e 
troços de fiscalização serão fixados pelo director geral, 
sob proposta do chefe de divisão, 

Art. 15.º Compete especialmente a divisão de vias 
e obras: 

1.º Inspeccionar em todos os seus detalhes o estado 
de conservação das vias, placas girantes, chariots, tras- 
bordadores, edifícios e dependencias ; 

2.º Examinar se são compridos os regulamentos de 
policia e exploração em vigor na parte respeitante a vias 
e obras; 
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3.º Inspecionar a construção de novas linhas ferreas 
e suas dependencias ; 

4.º Informar acêrca dos projectos de quaisquer obras 
e inspecionar a sua construção ; 

5.º Informar acêrca dos horarios dos comboios, aten- 
dendo ás condições de conservação e segurança das vias; 

6.º Informar os pedidos das emprêsas sobre alienação 
de terrenos dos caminhos de ferro ; 

7 Fiscalisar as condições de conservação e segu- 
rançã das obras de arte e, no que especialmente se refere 
as pontes, vigiar que não sejam excedidas as cargas ma- 
ximas autorisadas ; 

8.º Examinar todos os aparelhos de sinalização e 
verificar o seu regular funcionamento. 

q.º Fiscalisar o estado de conservação das vedações 
e passagens de nivel; 

10º Verificar se são cumpridos os regulamentos de 
exploração relativos à protecção da marcha dos com- 
boios ; 

11.º Vigiar que as v.locidades efectivas dos comboios 
não sejam excessivas, atendendo ao estado de conserva- 
ção da via ; 

12º Vigiar o troço de defesa da linha para evitar 
qualquer obra ou plantação que não seja primitida, em 
harmonia com os regulamentos em vigor, ou que seja 
executada fóra das condições em que tenha sido autori- 
sada ; 

13.º Organisar a estatistica no que se refere aos ser- 
viços a seu cargo. 

Art, 16º Compete aos inspectores de vias e obras : 

1.º Fiscalizar frequentemente as linhas ferreas dentro 
da área da secção a seu cargo, afim de verificar mnu- 
ciosamente o estado de conservação da via e dos edifi- 
cios; 

2. Examinar se na área da sua secção são cumpridos 
os regulamentos de policia e exploração na parte que 
diz respeito ao serviço de vias e obras ; 

3.º Verificar o estado de conservação das obras de 
arte, especialmente o das pontes metálicas, informar com 
urgência sempre que as mesmas obras lhes inspirem 
receio, seja por motivo do seu estado de deterioração, 
seja pelas cargas do material circulante ou por outro 
qualquer motivo ; 

4.º Vigiar e fazer executar o serviço que aos fiscais 
ê determinado pelo presente diploma, devendo dar-lhes 
as convenientes instruções acerca dos seus respectivos 
troços, indicando os troços de linhas que exigem maiores 
vigilâncias e as obras que carecem ser mais cuidadosa- 
mente inspeccionadas ; 

5. Prestar a sua informação, quando superiormente 
lhe fôr exigida, acerca dos projectos de quaisquer obras, 
e vigiar cuidadosamente a sua execução, seguindo as ins- 
truções especiais, que pata cada caso lhes forem dadas 
pelo engenheiro chefe da divisão ; 

6.º Fornecer todos os elementos estatísticos relativos 
ao material da via que pelo engenheiro chefe da divisão 
lhes forem pedidos ; estes elementos serão todos descritos 
nos mapas mensais e deverão formar um capitulo espe- 
eial, metodicamente organisado nos relatorios anuais ; 

7.º Comparecer, com toda a urgência possivel, no 
local do sinistro no caso de descarrilamento ou choque 
de comboios, afim de dar os socorros de que puder dis- 
pôr às pessõas ape dêles careçam, reclamando o con- 
curso das autoridades locais, se o julgar conveniente, 
empregando os esforços possiveis para que o transito 
seja restabelecido e indagando minuciosamente das cau- 
sas do acidente ; 

8. Prestar apoio e cuadjuvação, por si e pelos seus 
agentes, à manutenção da ordem e a execução dos regu- 
lamentos de exploração na area da sua secção ; tomar 
conhecimento de todos os factos puniveis pelas leis 
comuns e pelos regulamentos especiais de caminhos de 
ferro, lavrando ou fazendo outros em duplicado e proce- 
dendo em tudo de harmonia com as mesmas leis e regu- 
lamentos ; 

9º Dar conhecimento ao engenheiro chefe de divi- 


são, por comonicação ou telegrama, segundo a urgência, 
de todas as ocorrências havidas na area da sua secção, 
devendo tambem avisar telegraficamente o director geral 
em caso de acidente grave ; 

10.º Enviar ao engenheiro chefe de divisão uma 
parte mensal, na qual mencionará : 

a) O estado da via, em todos os seus detalhes ; 

b) O material recebido empregado e o que ficar em 
deposito; proveniência, qualidade e local do seu emprego; 

c) O estado geral dos aterros, trincheiras e obras de 
arte, indicando as reparações feitas e as que forem ur- 
gentes; 

d)'O estado geral de todos os edificios dos trabalhos 
nêles executados e aqueles que careçam ; 

e) O estado das passagens superiores, inferiores e de 
nivel, das barreiras e vedações, os trabalhos nelas execu- 
tados e os que careçam ; 

f) O estado de conservação e funcionamento dos 
aparélhos de manobras das agulhas e sinais ; 

8) O estado de conservação das placas girantes e 
charriots trasboradores ; 

h) O numero e a situação de todos os guardas, com 
indicações de sexo e a informação sôbre se o pessoal é 
ou não suficiente para a segurança da circulação ; 

i) O numero de passagens de nivel, públicas e parti- 
culares, especificando as guarnecidas e abandonadas ; 

j! A quantidade e qualidade do pessoal empregado 
na conservação da vida, nas obras de arte é edificios; 

k) O avanço das obras em execução dentro da area 
da sua secção ; 

1) A resenha dos factos notaveís acontecidos durante 
o més e as providencias tomadas ; 

11.º Informar anualmente ou quando lhe fôr exigido 
acêrca da aptidão e comportamento do pessoal seu su- 
bordinado. 

12.º Ministrar aos fiscais de vias e obras as instruções 
que careçam, 

13º Propor quaisquer melhoramentos que entenda 
deverem ser introduzidos no serviço que fiscaliza e que 
se refiram a secção a seu cargo. 

º Todos os demais serviços da sua competencia não 
espicificados que superiormente lhe forem determinados. 

Art. 17.º Compete aos fiscais de vias e obras : 

1.º Percorrer a pé O troço a seu cargo o numero de 
vezes que superiormente lhé fór ordenado, exercendo 
minuciosa inspecção sobre todas as obras, particular- 
mente sobre aquelas que por circunstancias espeeiais re- 
clamarem mais activa vigilancia, devendo fazer estas ins- 
pecções munidos da respectiva caderneta de serviço, fita 
de to metros, e uma bitola para verificação da largura 
da via, objectos estes fornecidos pela Direcção Geral e 
pelos quais será responsavel. 

2.º Tomar nota, quando percorrer o seu troço sobre 
locomotiva dos pontos em que a circulação se fizer com 
irregularidade procurando indagar e conhecer a causa e 
providenciar para que seja remediada, devendo registar, 
sendo possivel, as velocidades, qvando excessivas, sejam 
perigosas para o transito ou prejudiciais para a conser- 
vação da via. 

3.º Verificar nas suas inspecções o estado da plata- 
forma da via, a estabilidade dos taludes, dos aterros e 
das trinckeiras, e a desobstrução das valetas para o facil 
escoamento das aguas. 

4. Vigiar, nas mesmas inspecções, pela conservação 
e assentimento de todo o material de via, devendo cui- 
dadosamente examinar : 

a) O estado dos carris e do material de fixação ; 

b) O estado das travessas e seu ataque ; 

c) A qualidade, distribuição e quantidade de balastro; 

d) Nas curvas a sobrelargura da via e a sobrelevação 
do carril exterior ; 

e) A regularidade da via no sentido longitudinal e 
em planta ; 

£) O estado dos cruzamentos e o seu funcionamento; 

£g) O estado das piacas girantes, e dos charriots 
trasboradores ; 
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h) O estado do pavimento das passagens de nível e 
dos seus contra carris ; 

i) A quantidade e qualidade do pessoal empregado 
na conservação da linha. 

5.º Inspeccionar com frequencia, em relação ao seu 
estado de conservação, todas as obras de arte, tais como 
aquedutos, pontões, pontes, túneis, passagens superiores 
e inferiores, muros de suporte e de revestimento, deven- 
do especialmente examinar, em relação as obras de al- 
venaria, se manifestam alguma fenda, desapumo ou de- 
formação, e, em relação ás metálicas, se alguma peça se 
acha deformada ou fracturada, o estado de rebitagem e 
de pintura; 

6.º Verificar se, por ocasião de chuvas copiosas ou 
enchente dos rios, todos os aquedutos, pontes e pontões 
dão vasão ás águas. 

7.º Examinar todos os aparelhos de protecção da 
marcha dos comboios, tais como: semáforas, discos, fa- 
róis e sinetas de alarme, devendo frequentes vezes veri- 
ficar o seu funcionamento o estado de conservação das 
vedações e das passagens de nivel; finalmente se são 
cumpridos todos os regulamentos de exploração relativas 
á protecção dos comboios, tanto pelo pessoal das esta- 
ções e pelos guardas das cancelas da via, como pelo pes- 
soal de conservação; 

8.º Verificar o estado de conservação dos edificios 
das estação e suas dependencias; 

9º Vigiar a zona de defeza da linha para evitar qual- 
quer plantação, vedação, escavação ou construção que 
não seja permitida em harmonia com os regulamentos 
em vigor, ou que seja executada fóra das condições em 
que tenha sido autorisado; 

10.º Investigar, finalmente, acerca de todos os factos 
que cheguem ao seu conhecimento de onde possa resul- 
tar perigo ou inconveniente a circulação dos comboios, 
devendo de tudo informar com minuciosidade o seu ins- 
pector ; Ê À 

11.º Comparecer com toda a possivel brevidade no 
local onde se tenha dado acidente, que tenha produzido 
ou ameace produzir interrupção na circulação dos com- 
boios, devendo colaborar com o pessoal das emprêsas, 
nas providencias a tomar para que O trânsito seja esta- 
belecido e nos socorros a prestar às pessoas que dêle 
careçam, reclamando o auxilio das autoridades adminis- 
trativas sempre que seja necessário ; 

12º Participar aos respectivos capatazes da empreza 
as faltas irregularidades que possam por êle ser imedia- 
tamente remediadas, chamando a sua tenção para qual- 
quer localidade que necessite de mais activa vigilancia : 

a) Quando as faltas encontradas exigirem com ur- 
gência providencias compreendidas na esfera de acção 
dos partidos de conservação, recorrer áquele que mais 
perto estiver do ponto perigoso, para que sejam logo 
adoptadas as que forem necessárias, à execução das 
quais deve assistir, afim de verificar a sua eficácia, e 
e participar tudo circunstanciadamente ao seu inspector; 

b) No caso de não poderem as irregularidades ou 
faltas encontradas serem remediadas pelo pessoal dos 
distritos, dar pronto conhecimento, pelo telegrafo ou 
por escrito, ao seu chefe imediato e ao engenheiro chefe 
da divisão ; ; 

c) No caso de acidente grave, de que resulte inter- 
rupção na circulação ou desastres pessoais, avisar tele- 
gráficamente o engenheiro chefe da divisão e o respectivo 
inspector ; ao 

13.º Dar conhecimento ao seu chefe imediato de 
todas as ocorrências importantes no seu troço, ainda 
que não sejam referentes ao serviço de vias e obras ; 

14.º Lavrar autos de todos os factos púniveis ocor- 
ridos dentro dos limites do seu troço, incursos nas leis 
comuns ou nos regulamentos e leis especiais de caminhos 
de ferro, e prender os deliquentes em flagrante delito, 
enviando com a maior brevidade ao respectivo inspector 
fodas as informações e esclarecimentos que digam res- 
peito a esses autos; 

15.º Colaborar com os empregados das emprêsas na 


manutenção da ordem, devendo prender os criminosos 
quando os encontre em flagrante delito e entrega-los á 
autoridade local. 

16º Registar diariamente ea sua caderneta, com de- 
signação do dia em que o serviço é desempenhado, o 
itenerario da sua inspecção, devendo tomar notas minu- 
ciosas de todos os factos de que tiver conhecimento re- 
lativos ás atribuições que pelo presente diploma lhe são 
conferidas; as cadernetas serão rubricadas pelo respectivo 
inspector e escriturados pelos fiscais sem emendas ou ra- 
suras, podendo sómente, por anotação, rectificar-se o 
que ali for escrito ; 

17.º Formular e enviar mensalmente ao inspector 
partes de serviço contendo a exposição ee tudo quanto 
tiver sido anotado nas cadernetas por forma que clara- 
mente se descreva : o estado da via, dos seus acessorios 
e obras de arte, as a rain e faltas encontradas 
as providencias adoptadas, as obras executadas e tudo 
quanto possa concorrer para o exacto conhecimento do 
estado do seu troço e das ocorrencias dignas de mensão 
que nela se tenham dado ; 

18. Fazer participação especial, em comunicação 
ao respectivo inspecter, dos acontecimentos notaveis e 
dos que exigam procedimento urgente, devendo ainda 
neste caso os mesmos ser descritos nas partes mensais 
para que estes contenham por completo todos os servi- 
gos desempenhados pelo fiscal ; 

19.º No caso de acidente que dê lugar á interrupção 
de comboios, deverão seguir para o local do sinistro os 
fiscais destroços contiguos, e permanecer nêle enquanto 
fôr util a sua presença; 

20.º Todos os demais serviços da sua competencia e 
que superiormente lhe forem determinados. 


CariruLo III 


Da divisão de exploração 


Art. 18º A divisão da exploração é dirigida por um 
engenheiro chefe da divisão e compreende : 

a) Duas secções internas, a saber : 

1º secção, movimento e reclamações ; 

2 secção, irafego, fiscalisação de impostos e liqui- 
dação de garantias de juros e estatisticas. 

b) Duas zonas de fiscalização : zona Norte e zona Sul; 

c; Dez secções externas do movimento e do trafego. 

$/1.º As zonas ficam a cargo de engenheiros civis, as 
secções ficam a cargo de inspectores do movimento e 
trafego e, sub-dividem-se em troços a cargo de fiscais. 

$ 2.º As sédes e areas das zonas, secções externas e 
numero e localisação dos portos de fiscalisação serão 
fixadas pelo director geral, mediante proposta do chefe 
da divisão. 

Art. 19.º Compete especialmente á divisão de explo- 
ração : 

o Veiifiar se são cam prides ca [Ed regulamentos 
especiais de policia e exploração de caminhos de ferro, 
na parte relativa nos serviços de movimento e trafego ; 

2.º Examinar a escrituração das estações e das em- 
presas concessionarias, sempre que esse exame se torne 
necessario ; 

3.º Informar sobre todos os assuntos que digam res- 
peito aos serviços a seu cargo e especialmente sobre ho- 
rarios de comboios sua composição e cargas, escalas de 
serviço, reclamações e sobre quaisquer projectos relati- 
vos a estações ou apeadeiros ; 

4.º Informar sobre as faltas na aplicação das tarifas ; 

5.º Inspecionar o estado das linhas, postes telegraficos 
e telefonicos ; 

6.º Examinar o funcionamento dos aparelhos telegra- 
ficos e telefonicos. relogios e balanças das estações ; 

7º Vigiar o serviço dos comboios, sua composição e 
manobras, e tudo que tenha relação com o serviço do 
movimento no serviço das estações ; 
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8.º Elaborar os mapas graficos e estatisticas respei- 
tantes ao serviço de transportes de passageiros e merca- 
dorias ; 

9º Informar sobre todas as reclamações que forem 
apresentadas e se relacionem com os serviços a seu 
cargo. 

Art. 20.º Compete ao inspector principal do movi- 
mento do trafego superintender nos serviços das secções 
internas e externas segundo as instruções do chefe da 
divisão. 

$ unico. A categoria de inspector principal de movi 
mento do tráfego constitui o hierarquia superior do res- 
pectivo quadro não o sendo, porém, em relação aos ins- 
pectores tecnicos. , 

Art. 21.º Compete aos inspectores do movimento e 
trafego. 

1.º Informar, no que diz respeito ás linhas dentro da 
área da sua secção sobre todos os assuntos relativos ao 
serviço do movimento e em especial ácerca dos seguin- 
tes: 

a) Horarios ; 

b) Composição e carga dos comboios ; 

c) Reclamações ; 

d) Requerimentos de particulares ou corporações so- 
bre a construção de novas estações e apeadeiros ; 

2.º Examinar o estado geral das nas telegráficas e 
telefonicas e funcionamento dos aparelhos respectivos, 
relogios c balanças ; 

.º Inspecionar as delegações fiscais dentro da sua 
área, examinando o modo como são executados os ser- 
viços devendo informar o engenheiro chefe da divisão 
ácerca de todas as irregularidades que observar ; 

4.º Propôr ao engenheiro chefe da divisão tadas as 
alterações ou modificações que julgar convenientes a 
bem dos serviços fiscais na parte que se refere à secção 
a seu cargo; 

5.º Dar conhecimento de qualquer descarrilamento ou 
choque de comboios de que resultem consequencias gra- 
ves ao engenheiro chefe da divisão e inspector da via 
obras da respectiva área, por comunicação escrita ou 
telegrama segundo a urgencia ou gravidade da ocorren- 
cia; 

6.º Informar sobre faltas de que tiver conhecimento 
na aplicação de tarifas ; 

7.º Examinar a escrituração das estações que lhe fo- 
rem indicadas pelo engenheiro chefe de divisão; 

8.º Informar ácêrca das reclamações relativas ao ser- 
viço do movimento e trafego. 

9.º Estudar e informar os diversos assuntos relativos 
ao trafego das linhas dentro da área da sua secção, se- 
gundo as instruções que nesse sentido lhe forem dadas 
pelo engenheiro chefe da divisão ; 

10.º Informar anualmente, ou guasdo lhe fôr exigida 
ácêrca do comportamento e aptidão do pessoal seu su- 
bordinado ; 

11.º Ministrar aos fiscais do movimento e trafego as 
instruções de que carecem ; 

12º Enviar com a maior urgencia à Divisão os au- 
tos de ocorrencias ; 

13.º Todos os demais serviços da sua competencia 
não especificados que superiormente lhe forem indica 

os. 

Art. 22.º Compete acs fiscais de movimento e tráfego : 

1.º Verificar se são cumpridas as disposições regula- 
mentares de policia e exploração de caminho de ferro e 
devendo em especial examinar: 

a) Se estão patentes ao publico nas estações, os ho- 
rarios as tabelas de preços de transportes e despesas 
acessorias superiormente aprovadas ; 

b) Se as empresas dão conhecimento ao publico, com 
oito dias de antecedencia, pelo menos, das horas de par- 
tida e de chegada às diferentes estações, quando se adote 
um novo horario, ou se altere em parte o estabelecido ; 

c) Se as empresas dão conhecimento ao publico, com 
cinco dias de antecedencia, pelo menos, das alterações 
que tenham sido introduzidas nas tarifas ; 


d) Se está em vigor algum horario ou tarifa não apro- 
vado pelo governo ; tá 

e) Se as emprêsas efectuam com cuidado e prontidão 
e com perfeita igualdade para todos os expedidores os 
transportes de mercadorias de qualquer natureza que lhes 
sejam confiadas, e se a recepção é feita com regulari- 
dade e nos prasos regulamentares ; ; 

4) Se os atrasos nos comboios, inscritos nos livros de 
registo das estações estão de acordo com a realidade. 

2.º Vtgiar nas estações os serviços dos comboios, a 
sua composição e manobras e tudo que tenha relação 
com o serviço do movimento devendo em especial exa- 
minar : N 

a) Se a carga e descarga das bagagens e mercadorias 
são feitas cuidadosameute, 

b) Se nos comboios que conduzem passageiros são 
transportados materias susceptíveis de explosão ou in- 
cendio ; 

c) 'Se todas as carruagens da composição formadas 
na estação em que estiverem de serviço se acham em 
bom estado de segurança e asseio, e se os lugares são em 
numero suficiente para a concorrência de passageiros ; 

d) Se os vagões se acham bem carregados ; 

e) Se estão em bom estado os aparelhos de choque e 
tracção, e se os veículos são bem exgotados com os tam- 
pões de choque em contacto ; 

f) Se os comboios levam os farois e sinais regula- 
mentares e se as carruagens destinadas a passageiros vão 
iluminadas interiormente durante a noite e nas passagens 
dos tuneis em que fôr determinado ; 

£) Se os comboios levam todos os freios previstos 
nos regulamentos e na ordem que devem ter no caso de 
freios manuais se vão convenientemente guarnecidos; 

hj) Se a tonelagem do comboio está de harmonia com 
a carga que a maquina estã autorisada a rebocar ; 

i) Se os comboios nas estações em que são formados 
partem munidos com as bandeiras e utensílios de sinais 
regulamentares e com a ambulância indicada no respe- 
ctivo regulamento ; 

j) Se á entrada dos comboios nas estações os guardas 
das agulhas estão nos seus postos com a devida antece- 
dencia, e se á sua aproximação fazem os sinais regula- 
mentares; 

k) Se os agulheiros em serviço se acham munidos 
dos Sinais necessarios para que, se preciso fôr, possam 
fazer os sinais convenientes para mandar parar ou inter- 
romper a circulação da via; 

1) Se á partida dos comboios se fazem os sinais regu- 
lamentares; 

m) Se é anunciada ás estações a saída de qualquer 
comboio extraordinario ou maquina isolada e se o com- 
boio que o antecede, leva o sinal regulamentar, indicando 
a chegada mais ou menos proxima da referida maquina 
ou comboio ; 

n) Se a partida e a chegada de qualquer comboio ou 
maquina isolada são sempre anunciadas telefonica ou te- 
legraficamente à estação que o espera pela estação de 
onde ele parte e á estação de onde saíu pela estação qoe 
o recebeu ; 

0) Se os guardas-freios á chegada das estações anun- 
ciam em voz alta os nomes dessas estações e a duração 
do estacionamento quando este seja de cinco minutos 
ou mais; 

2) Se é bom o estado das linhas telefonicas, e se os 
aparelhos telefonicos, telegraficos e os relogios das esta- 
ções funcionam devidamente ; 

q) Se as horas de partida e chegada dos comboios 
estão de acordo com as indicadas nos horarios aprova- 
dos, e no caso de atrazo quais as causas que o motiva- 
ram. 


(Continúa) 
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VIDRARIA PARA LABORATÓRIOS 
E 


INDUSTRIAS QUIMICAS hOS ENGENHEIROS 


REGUAS DE CALCULO, EsS- 
QUADROS, TIRA-LINHAS, 
EXCANTILHÕES, TRANSFE- 
RIDORES, DUPLOS, TRIPLOS 
E QUADRUPULOS DECIME- 


O primeiro dos vidros pela sua resistencia TROS, ESCALAS E MUITO 
ao choque e ao calor 


> cata OUTRO MATERIAL DE PRE- 
REPRESENTANTE E DEPOSITARIO CISÃO 
Instituto Pasteur de Lisboa Res 
SEE; SECÇÃO DO NORTE: 
R.Nova do Almada, 69 E) Rua dos Clerigos, 36 36-RUA DO OURO-36 
LisBoa E PORTO É LISBOA 


O BOM ENGENHEIRO DEVE USAR O BOM 


VESTUÁRIO 


CAMISAS AFRICANA" PARA ENGENHEIROS 


CALÇÕES FORTES PARA TRABALHAR 
NO CAMPO 
“MACACOS “PARA TRABALHOS DE 
OFICINAS 
tot- Rucc Auguste -167 
de NEÍNA na sb PorRTO 
220 m PRAÇA 31 DE FANEIRO — 220 


io | | EE 
Combustiveis eu Mu 
Nacionais * Ea 


LENHAS, DESPERDICIOS 


SBRRADURA S CASCAS, Ed BRAZILEIRA 


QUEIMAM-SE NOS 


[7 Codigo: | 
L RIBEIE 


CASA ESPECIAL 


GERADORES | DECAFÉ EMAIS 


PRODUCTOS DO 


7 

| 

DE GAZ POBRE BRAZ] 
TIPO ESPECIAL DO antas para toda à parte | 


MEU BRICGO A 
Consumo de 900 gramas a 1 quilo Escriptorio : 
por cavalo hora. Funcionamento 
ntido com mot | L. DE S. DOMINGOS, 11—Telef. N. 5520 
| Estabelecimentos : 
| 
| 


's da todas as 


gara 


marc: | 
CONSTRUÇÃO D' RADORES PRAÇA DE D. PEDRO IV (Rossio), 54 | 
:: PARA TODAS "ORÇAS :: RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 78 | 

RUA ALMEIDA ee T (Chiado), 120 || 


Eduardo Gomes Cardoso | dae? | 


CONSTRUTOR MECANICO | CALÇADA DO CARMO, 29 
R. 24 DE JULHO, 26 — LISBOA | LISBOA | 


Acumuladores “TUDOR” 


para as seguintes aplicações 


BATERIAS ESTACIONARIAS: 
CENTRAIS ELECTRIGAS 
ILUMINAÇÃO DE SOCORRO 
TRACÇÃO 

ILUMINAÇÃO DE CASAS DE 


CAMPO 
FABRICAS 
BATERIAS TRANSPORTAVEIS 
para; AUTOMOVEIS 
AEROPLANOS 
USOS MEDICGINAES 
TSF. 
Unicos possuidores dos direitos con- 
feridos pelo Ex."o'Sr, Engenheiro Henri 
Tudor, de Luxemburgo. 


Socigtade Por'uguesa do Acurmulador Tudor 
Escriptorio—Travessa dos Remolares, 30, 2.º 
Telefone G. 5555 
Casa de Venda — R. do Alecrim, 99 
Telefone T, 401 


A 
Associação de Estudanies 


o 


| Z 
INSTITUTO SUPERIDA TECNICO 


toma conta de trabalhos de 
DESENHO, 
PLANTAS. 
COPRIASSETCE:; 


“COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA 


(DIAMANG) 


SOCIEDADE ANÔNIMA LE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Com o capital de Esc. 9.000:000$00 (ouro) 
Direito exclusivo de pesquiza e extração de diamantes na Provincia de Angola, por concessão 
do respectivo Governo 
Séde Social: LISBAOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º —'Tologr.: DIAMANG 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova-York 


Presidente do Conselho de Administração Presidente dos Corpos Estrangeiros 
Banco Nacional Ultramarino Mr. Jean Judol 


Administrador-delegado — Lrnesto de Vilhena 
Representação e direcção técnica em Africa 


Representante Director-Técnico 
Tenente-coronel Antonio Brandão de Melo Mr, HH, 7. Dickinson 
Caixa Postal 347 — Toleg.: DIAMANG — LOANDA Dundo — LUNDA 


LIVRARIA SA DA COS | | CARLOS EMPIS 


Largo do Poço Novo, 24 LISBOA 
Teleíone Trindade 384 Representante de: 
LISBOA HENSCHEL & SOHN G. M. B. H, do Kasseil — 


e E Locomotivas e maquinas de vapor. 
Especialidade em: «Livros seiêntificos | FRIBD KRUP? GRUSONWERK A, G, de Magdeburg- 
e indust em português, hespanhol, -Buckau — Instalações industriais. 
francês, italiano, inglê etc. aLivros STAHLUNION-EXPORT G. M. B. H. de Dusseldorf — 
ter Material de via para caminho de ferro. 
JOSEPH VOGELE A. G, do Mannheim — Char- 
riots, cruzamentos, agulhas, etc, 
WAGGON-UND MASCHINENBAU A. G. de Górlita — 
Material circulante de caminho de 
ferro. 
UBIGAU AKTIRNGESELLSCHART de Dresden — 
Material de dragagem. 
sue i GOBBBL A. G. de Darmstadt — Datadeiras e 
em Rr os | todas maquinas de impressão 
%eçam o Catalogo Tematico 
que é enviado gratuitamente e de varias outras principais fabricss da Ale- 
Procurar a LIVRARIA SÁ DA GOSTA é ter aaa OapAciAINHAS em material de caminho 
a certeza de que se é bem servido mt 


e informado Encarrega-se de orçamentos e projectos para fodas 
os industrias 


Medicina, His Geografia, Belas 
teratura : contos, novelas, roman- 


OFICINAS E LABORATORIOS 


DO —— 


Insfifufo Superior Tecnico 


As oficinas pedagogicas do Instituto Superior 
Tecnico, de CARPINTARIA DE MOLDES, 
| DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO E | 


DE ELECTROTECNIA, fornecem todo o ge- 


nero de material escolar e de demonstração 


—— — para o ensino tecnico 


Nos laboratorios de QUIMICA ANALITICA, | 
| FISICA INDUSTRIAL E DE MINERALO- 


GIA executam-se analises para o publico 


ZA 


Para quaesquer informações dirigir-se ao secretario da comissão executiva 


